
























Julho de 1987 DIARíC) DA. 'NACIONAL CO,NSTITUJNTE' (SuplemenJo) 

que ·sàbemos que o Congresso N:aci.onal tem o duplo poder 
cte· legislar para a N:aç,ão e para determinados gnípos, 

das: lei!l feder:afs_, cbino b &tatuto aos Funêioiiá­
río& Públicos Civis da União, e também, éomo .é o caso 
do Senado, para o Distrito Fe.deral. É a única situaç:ão 
em q11e a lei não passa por revisão da o'u,tr 13. Casa, por(iue 
o nosso· processo. é 10 da tévisij·o. O ptojeto entra numa 
Casa e é revisto pela 'OUtra. É . a com_pensaÇão dos Estados 
com o :Senado. E há quem diga que o Sena:do é hoje mai& 
regional do q11e estadual. Se ·formos verificar us nronun­
ciámêntós dos Senadores, vamos ver que s. :Ialam 
mais pelaa regiões do q1,le pelo& Estados. o Prof. ·Bona­
vides diz qll,e, não qa Gonstitaíção, mas o 
é· regtônal. Então defen(J.emos o Párlamento l'egional, para 
que SE!jam feitas leis para a região. Por exemplo, a lei 
do algÕdJip no Nordeste,, a lei da. soja, no Rio Grande· çio 
Sul, a le.i do em São Paulo etc, E 'também para não 
se· fazer uma legislação só pata regiões glfeJ::enciadas g.eo­

como é o caso· da corre.ç'ão m:onetáiria. A 
cot reção mop.etária .(;I briga o agricW.tór do Nordeste a se.r 
inadimplente, porque a produçãp de um hect!i;re Q.e te;rta 
do Nordeste é menor do que a de um hectare de terra 
em J're.t,o, pb.r Então é· uma inadim­
plê.ncia sociológica pela via l.egal. Montes­
quieu já dizia que o habitat é mu!to impor,tante nà elapo­
ra.ção Cla lei. .'l'odo os grand.es cientistas políticos. do mundo: 
sémpte fizeraJU a. reláçãe da. ecologia, do. na:bitat· com a 
lei. ·Para que se fáça, 1ll'Íla lei bein feita, q\Je atenda às 
peculiaridades e aos interesses do povo, é preciso que haja 
!;lSSa, relação - o lp-ca'l e norll.la, Laniel!tavet­
mente, no Brasil há essa relação. E é por 1sso que 
as leis são desrespeitadas, inclusive- ,a própria constitui .. 
ção brasUeira .. V, ;Ex.a.l'! devem ter visto, há algum teropQ, 
umâ :n.os maiores jMnais e revistas do País, 
que ·"Esta let tem 4e p egar"; wn n;taçõníco 
de lado; ve:r;-s.e qual era a lei que tinha de pega;I 
no. e et a a Constituição Federal, exatamente o wt. 
f60, qlié trata da ecQl;!ôm:íccHlocial; onde. todos 
os direitos sooiais, todas as é6rtquistà$ Q.o constituciona .. 
lismo Então ;por a:í se Yê que. o esquema. 

O SR. PR:ElSIDENTE. Alberto Rodrigues) - 'Cbm 
a palávra o Constitui);lte José Maraphão. Ausente. Com 
a palavra o próximo inscrito, o Const,iti,únte. Ferra:z:. 

O SR. CONST.ITUÍNÍ'E RAUL FERRAZ --Sr. Presi­
dente, queto. parabenizar o Dr. Paulo Boua:vides pela. bri .. 
Ibailte pàlestra, eomo tarnbéni os dentais conferenCistas, 
que trataram de assl!irttos pã:ta nós, fó,mbs '];lrefei:tos,. 
muito bem eonhecidos. 

\Tou aproveitar o meu tenipo disootin!io o prbplema 
da Federação, ap:rov.eitanno a l)resenÇá de constituCiona-. 
listas desse quilate para e:&Pender alguns a:rgumentos. 

ColiiJeço a tese do p .r. Pawo :Sona:vides., muito bonita, 
.e. considerQ qt+_e ela só tem. l)Iil def-eito: manter o Estado. 
E ele o n:ão };rótq1;le &eja hom. I\@.s va11.1os reco.­
nhecer que o Dr.. Palllo ·BonavideE .também aplica .ó jéiti­
nho brasileuo. Ele sabe q;ue desmanchar alguma c.oisa. no 
BrasU .• por Itiai.s mútíl que .seja, é 11,1llito difícil. Er1tão ele 

d,!:lixar o e t!,'lnta üo;r.rigir o problema êri­
ando. uma outra co'isa. Esta ·é. a núnha éónclus.ãe, porque 

n ão dá nenhuma explic.ação porque se· .deve manter 
o Estado. Não vim participar da Asseinbléia,. Nacional 
Constituinte para deiX_a;r para depois as coisl;l;S que .h á 
tànto aguarqámos para Sei que mUitos· ãssW:l• 
tQ!> de que estou tr.atando ·nesta. Assembleia·, nas Cómissões 
por oncte ando, s·ão desagradáveis, porque., por incrível 
qqe pareça, esta gostari)l era de rpan• 
tei tudo como ·está. Isso ocorre ·até com a Justi.ça do Tr.a­
baJho, q1.1e considero o orgalj)ismb diilãmicb dá: Jus .. · 
til1a· brasile.il·à •. Comissão ·do Podét Judiciário, .q.Uando 

.consultado, o seu representante declarou:. "Queremos· flcar 
éo;rll0 No entanto, .querem tira.r os vogais. Iil:fe­
lizmente, o estâ defen(i.endo. tese.S ém, 
homeopáticas; à prestação .. Défendo a ·descenttàlizaçao, 
Há <'fLHlirl, :P!'lnse, quando d.efendo a extinção do Estado, 
q® ando por aí á: éentt?;lizaçãó do pot;ier. A,o 
contrário,. eu vivo Q.e.fendentlo a mais pura de todáS a.s 
des.centra:lizaçôes.. ;pois temos Vinte e tr.ês Esta:êios que 
i;lormalmente - convetmamos são administrados. pelas 
nossas vi:n te e três mai.ores, as que .estão 
plantão até serem substituídas. por outras. biigatquias 
têm dessas estórias. Elas caem e são substituídas ·por 
outr;:J.s, .sabem arrumar-se. Então, ao Í1]lvés de centra­
lizar a administração em vlntê e tr&s oligarquias, vamos 

e:rn quatro mil m:umcípios. Fica muito 
:mais cti,fícil doi:l;li:nar Uni país· em quatro mil. rnu­
niêfpio$ autônomos. esta tese, .Nlitlca vi apego 
maio.r ·que aquele que o brasileiro tem .p.qr cQisa inú:_til, 
comó ocorre no cas.o do EStado. Não sei como é que. se 
defênde· esse· aspecto tão inútil com tanto. apego. o Cons­

df:l L;;tvor if.:lStá dizendo que :g.unca fui 
candid_ato a governador. Eu até que gostaria de ter sido, 
para- '\:'er .se inú(J.ava alguma coisa. Mas acontece que não 
apresl:lntamos essa;s tesés porque ser gove;rnado_r. 
·Quem. pode apresentar ésse. tipo de é um De-pq­

ou. um Senador, mas ele ou quer ser gover ­
:na..dot , ou já foi ou tem um candidato da sua pre­
fetênelia. Etitão, Pó_t razõés, termina esconde:D.do esse 

db povo, Pois bem, se isso rn:e custar -o não ser 
governador !i.a Bahia, nãQ pago {l p:reço. 
Ms;s não. vou déLxar escapar a oportu.n:idade de :ine refe:dr 
a esse: 

Eu digo que ó Estad_o é inú.til, e at:é P.r!»c:uro prova:;r· 
isso. P.o.r exelnplo, vou: eontrárlar aqUele ntincípio Q.e ql).e 
tOda regra teíl\'uma exceção.· Vóu clfâr duas. regras 
n:ão tell). . ex;ceçãô. e q.Uem a ezceção, po:r fa:vo:r;, 
aponte. A primeira é a túdo que o Estad_o faz 
j)Ode .ser feito pelo municíl!lio. A :segunc}:a, tlJ.fio que o Esta­
ij() já. é feíto POr um orgão' federal. E às vezes ainda 
o Governo Federal ou õ município já esM;o fazendo, como 
disse uni há J>Olleos Eiltilo, por que ess!'l 

a UU!a coisa tão inútíl? Não !'ltitendi até· hoje. 
Quando nosso CQnferenci.sta defende o federalismo da 
região,_ dizendó que os organismos regionais s.ão uma espé­
cie de_ embrião para isso, eu ínter}Pre_to i sso de modo con­
trário. muito o sistema fra:ilces dos . ®pa:tta­
nwntos. Os· Qrganisr:no.s regionais l:lão embtiões· dos 

franceses, âté J?orque os gi'ahdes sociólogps, 
dq mu]J.do que .o Sistema Federativo vai acabar. 

VO).l. yer ápf;ovada essa tese., :Provavelmente, neSta 
ConstitUinte, mas o témpo indepen­
dentemente do que apresentei aqui1 de aeabar. o S,is­
te:t:R.a Federat i.Yo no mu11do. Até porque o mundo modérne 
deu ao poder éei'ltrál ·certâs obrigações, e isto .e:rn. qualquer 
;parte, se)a no sistema so.óia1ista ou .capitalista, conferin.­
dti..,lbe ce_rtos pod!'ltes: . . E essas obrigações de .tal 
manelra que isso í;lã-!il vai mais ter cabimento no futuro. 
o sistema. ·de comunicacfiô está sendo urufo.rmizado tam­
bém o sjstema indus:ttfal, tudo, .a !.illguagem.: os 
sótaq:ue.s est ão desa]JareGendo neste País. Então a tempo 
vai encarregar-se de cótn o Sistema Federa.tivo e 
v.ai -subStitUí-In por confederação' 
americana, ou latino-ame:deana,. a G.onfeder ação d,_o. ;M:un_do 
Atabe, í:t OCinfeÇie:ração Européia, de. tudo iSso já te;m._os 
e.i.::tibriões. Mas nã.o yejo por que esse apego a:o Es,tad@. 
Termino dizehdo ap.e:nas que o gtá:nde problema do muni­
clpa.Iismo brasilelro- é estamos na Comi·ssão dos Muru­
cipios . ..,.._ é :não ter 1J.:1n!l bandei.ra de. Juta. A bandeira 
luta. d.o m:unicipalismo é zero vírgula tanto Por centó. 
para zetn vírgwa. tailto por cento da é' 
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hnposto tal trocail.o pelo· .imposto tal; ~ uma ref.ormà. trt­
'butária.- que. implica em trocar o impo.sto ;por outro impos­
tá. Essâ é a bandeira. O @~,fápio tem ~ _sua b~(l:eira de 
luta; cliz que o -sistéma capitali~ta pão é bom para ele, 
ele que:t: o .si.$telilã. Bi:)ciali$ta. N~ ·;podemps impedi-lo cí~ 
ter esse raciocínio porque ele é e'Q)lorado, e o explorado 
no Sistema Federativo do Brasil é o Municí,pio. ·(Palmas:) 
Entãp, da mesm!'J. forl'.llll- que o ope].'árioj para viver bem 
no ~f::;tem:a capit~ista, q\'l.er ser :b~ remun:eradp -- e- ê 
por 1sso que ele faz as greveª - o ~nínlcipalismo l::lrasi­
leiro também i:levía ter a segul.n:t~ bandeita de luta.: -fedé:­
ração ;não '~nteressa. Para que serve a federaç~o para. os 
mu!_lici-pio$? E se ela não '!lOS aquil;l.}loa: bem, não fi ,quere;.. 
mqs. Os prefeitos tê.lj.ll qué diZer qpe não q'[Jerem ser lide­
rados pelos gov.erna:dores. O municfpalismo brasileiro é 
lid~rado por governad_ores-. Por melhor qu~ seja o gover­
nador _- e eu. até- votaria em Quêrçia, Qm São Paulo ~ 
este nã0 dêV'é liderar o:s prefeitos. Mas é com ·esse tipo· 
de coisa que o municipalismo brasileiro precisa acabar. 
Vou forttecer U1n dado para epcerra,r, Erit re 168. países do 
mundo, 92% deles, ou seja, 153, inão têm Estado·, o~ seja,: 
-o E.stadb é um órgãn inutil. Cento e cinqüenta e três 
pa!ses n~o têm EStàdo, e os· munieipios d'esses 92·% dos 
paí_ses não _se aglutinam_ em Estados; Os mup:ioípios, nes­
ses 153 países que. não tê_m EStados., arrecadi:!ID ~ais nu 
:me-nos o que hoje aqui no Brasil arrecaciam- o municíPio 
e o Estaõ.o juntos.. Então, por que o mlU'lic;-pio quer lutar 
tanto por um 'Sistema F~derativo? Eu flãe ehteildi. A 
mÍJl'ha :1\)ropos.ta: é acabar. Não sei que ac-eitação essa ml.­
iJ,ha :o:i:Qpost& vai ter aqui do$ meüs comPanheiros t;le 
.Comissão; A Jjroposta s~r~ apresentada é Çh_egar,á aqui. 
Gostaria de receber a. màllifestação de V:. Ex.e,s• através 
do voto. Pelo thél).os um voto eu gostaria de, ter aguí. 
Muitó. obrigãdo~ 

o SR. PRESIDENTE (t.uiz Alberto Rodrigu~) - -~ 
.Présidência COl):cede a palavra ao COn$tituinte Edésio 
:Frias, 

O SR. CONSTITUI-m-E' EDÉSIO FRIAS -~ Sr. Presi­
dente, co~p~élrciB, estamos recebendo aqui .alguns, p~~ 
feitos -do Estado do ArrUizo.na..s~ até de .Santa Cata;rlila, 
e a tôniM de todos eles é de qué o mtrn.iêíplu realmente 
n:W tem roo-e}lido o trataménto ,que -merece. Qua~ toçlos 
e16)9', oom âlgm;nas e~ceções, têm condições: .de atender 
aos· seus munícipes . . A idéfa do companheiro Consti­
tuinte baia}lo, do fed-erali$mo m:!!Jni<lipal, talvez· sda at.é 
m.ats .slmpát1ea. do que o federalismo regional, no :me·u 
.el,ltender . . Esse q~a.fto pod~r é m~s um~ organt..~o de 
buroeraítiza:Çâo e. não vai awnder às ne~essidades dos 
municíuios. O .Dl'. PapJo· :IAM (iisse qu~ Q5 pref~i'tos gas-. 
tam 60% dos seus recursos etrt viagens a Bra:.sílla para 
atende:r às nece;;~idades do seu n'i.l.llli~lpio. o Prefeii;o 
rJGta diz qrre es PJ:Elfeito.s 'POdiam realizar obra·s eo:m 
preços ·7Q% meíiorés· do que o )!lsta-9o .aª réaJ,l_ze, . e 40.% 
meiloi!-"-es que os -pra:ticadog· pelo -G\ov-emO' F1edel'\al. Na 
realidade, es:tamos ve;ndo que o ~sultadó das dis-cuS§Õe$ 
Q:Q.e aqui ~estamos tendo $érá levado talv:ez a. uma Cômls­
são1 não sou muito fawt:ável a iE'so, fui contt:a a Co­
missão de SistematiZaçáA>, pi)rqJ,le acredltQ qUe s-erá tam­
bém. umâ maneira. qe_ nos af_astar qaquilo qu~ e$ta,tnos 
di.smítirtdé. 

G0stairla de f~er uma pergunta M Dr. J?aulo Loho, 
qne. d-efende ·o fe·de.raUsrno regional. Os ~t.ados têm or­
ganl.Em<>& <le G.oye,rno para atenQ.er aos Munlcipios, m~ 
ji_ão f.unciona:rn. Em que o f'edera1lsmo J;Je:giol):a.l poder1a 
a.tend:Sr ~s mum_cipios ).lleJhot !lo qu-e- ~st-es :i:l!e-$niàa 
orga!rlSmos ~que o Go-verno tem pos Es~ados? Tani:bém 
góstaria de saber .quantas regioes sena,ll! . nec·ess~rlas 
para atender á _ realidad-e bráS!i.Jeira? Se o P:r:. :Paulo pu­
desse me .res:Qôn_der; agr:a-de.cena. 

O SR. PAULO LOBO SARAIVA ~ Celm ref:erêru:ia à 
ppmeir:a pergu:n,ta - quai.\1 os tipos de organismos que 
vã9 atender ao,s m:t.Ulicipios - é cla:t:o que não vou e~e­
ral' que seja resolvido pel-a lei, porque se fosse pa-ra ser 
reooJrvido lléla lei, outras coisas também seriam, até a 
fôme.. Bastava bài~ar Ull;la iei arnendo:: n-qnca. mats· ha­
verá fome no Brasil, e .re'Vogo aS' dispos-ições e·m con-
trártp. · 

Então, qi:1ando diScutimos ted:eta11s:z:na .regionaJ te~ 
mós de ~.air de. plano legali.Sta. ~ pMJ>iJ.r para o ,socio.lil­
giep, consensual, dá. ~spontàneida<le. -o ciO ,c1ll11primento. 
da norma sem. a ·polícia, s-e:rn organismos,. sem exigência 
da fiscal~zação~ ~tãp, se o fedE\raUSmo regional for men­
talizadO', e através de um cen.senso -ele for instituciona­
Uzado, ª' deco1·rênc~a d,e ,s1:1a institpcioiiali:~~a!}ão ,gerá e.Xa:­
ta:m-ente o benefício ];íara o governo locai. As v-ezes, não 
falo :tnuito etn município. Eu .sou municipàilts.ta, ma$ falo 
.em governo Iôcal V., Ex.as sabem flUe há úma diver$i­
ficaÇão de 'govern()S locais. A pr:eocupação do Const,l,tuinte 
Raul Ferr~z .é exatam~nte ·eSsa. Ele se de>bate pela: ex­
tinçãó do,\! Estados, porque realmente eles não íoram 
criados no Brasil, :Qelo con&enso $0ciológl:co, são produ., 
tos d-e d·ect-eto dó Márechal Deodoro -da FoMec~ no dia 
15 de n:oveínbro de 1889, como o ;pr.e:sidencialismo br~i­
lei:uci tamhém não é produto- d_o, proce.s.so pelitico, mâs 
de decreto ®1lst,itu~te. Vej-a V: ;Ex.a como é interessan:te 
nó Brasil: UII). decl!éto com força_ t':Onstituinte~ e ~bll 
por díante. Se ,realmente -a reg}ã'O atingiir ess_e · pataJD,Iar, 
e só :po.del"ià. faz'ê-lo pelo ·processo -politiCQ, serã 'jili.lla de~ 
cisão :pqlítica; aí., siín, definirão di.sto ~ sQltJÇÕe~ p~a 
as outr-as entiqades politico-·OO!rrinist-rativas ou as outra.s 
pessoa..s constitucionais, .como é o c:llso do mul):]:c~pi!). De­
f-endemos; e b ·Constituinte La-voisl:er Maia 'já defendeu 
e.ssa tese nes.sa Subco.nllssão" que o nrul'licipio; deverá :fa;. 
zer pár:,te da feQ:!;ração, J,Jorque o Ditinicipio np :ata.sil, 
embora sua. criaçao tJenha antec-edfd(!) a Indep.endêncía, 
d-eve l-egitimidade. à Iridependê;nçia. A eonstit'iliçã:o de 
1824 é legith_na;da, Pelas. Cân;lará$., e h_á al~mas·.que. a 
leí. não legitimou. O m,unicíp~o também antecedeu a Re­
púplica. n;ta& a Cons~tüição ~ub.Iicana dê 1391 releg<!u 
o Muni-cípio a um a:rti'go só, o art, 68, que determina;va. 
que aos Est;idós eaber.la a orgamz_a.çãó do m'iUlicíplp. 
Vussa EXoelêntlfa veja o desprezo. :do federali.smo legal 
ao municipâllsmo sociológico, concreto e real do :Sras.n. 
Acredito !lUe são conseqüê~jas" ou seJa. mio . há 
fórmulas legais nem normativas·. J?ar:a. es,sas _mudan­
ça:$;. -M· mudanÇa-s têm de ser :})olitiéas e, sociológicas. A 
lei é. a-p.enà:s. a apoteose da mudança ~oci'al, 

V . . Ex;ã perguntou taml;lém quantas regiões .seriam 
necessárias. Já temos ehieo i"egl:ões géográftcas. Pod~r~­
tnos come~ar por -eias, mas há diferenciações geoeconô-. 
mie~ ent:t.e as :regj.oos geog~:á1ic~, até por qu-e há a 
Amazônia 1egal e a Amazônia l'e'ál, o Nordeste legal e o 
Nor<ies.te r:eal. Temps de fica.r Cólli as. ·ár~~ reais, por­
que! s-e. -estamos: n·o campo· da ciência pol-ítica e da so~ 
ciologi~, nã:o pOJ'lemoo ficar com a 1ei do P<llig9no das 
~ec~, .que diZ q'u,e l\tiinas Gerais f~ pa,-rte . do Noràes~ 
~ não_ vou tliseutir i~o aqui, porg_ue é ou.tl:a htstória; 
qu-e o Maran,hão, que ê meiQ :norte, f~.z parte do 1-l'QrdS$=­
te; gue :a Bahia faz- parte do Nordeste-. 

O SR. J:iRESIDENTE (Luiz AlbertQ Rodrigu~s) -
Concedo a palavra ao Constituinte Jo.sé· Dutra. 

-0 SR. CQNSr;r:t'l'UIN.TE JO~ DU'mA ~ Sr. ·Pres1-
de1lte, 81'\S. C9n$rP.l:tuin~s·, o:u.~ ~tentalll:eilte ~- qtJ.JttlV 
exposições. feitas. nesta Subco!Ilissão. Devo sublinhar que, 
de principio, l;lle. -enamorei da ldêia. qo :fed~.raUSmo re­
gional, aqui eXp<>sta pelo Dr. Paulo Lobo $araiva. No· 
éursp da primeira indagação f~ita a ele, pela sua ·colo­
cação, quam'lo proclaJ;Uou ql.le-é contra o tratamento di,.. 
fetencia(ló, ·devo s~blhihar que e-sse' namoro ~on:i.-eçou, .a 
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.esfriiW, pôrque -~xatamente em raz~o tl9 .tra,tamen'to' i_gua­
litádo que se dá, hoje, n~ta República é que regiões· 
d.etentoras -de _utn poder polít~co peq)J.eno, co$o é ó caso 
da Amazônia e clo Nordeste, estão coioc~da.s num ver­
dadeiro o.stracism.o, num verdad:eiJi:) ~~ado de ~bandQnQ 
é até de falta de a:espeifA>, que s.e ~videnciou cristalina­
m,ente. aqui com . a -eo~ocação f:eita pelo. .meu compapheiro 
,Florian-o 1\Jaia Viga, Vice-PreSidente da Associaçao dos 
Muniéipioo do Amazon!lS, quand.o retratou o (jram;t . e1n 
que nós, nortist.as.,. vivemos, e dinJ.ension:ou cam ·clareza 
o esta-dd de nti$éria em que vive nQ.i!ISo _povo, deix!'tndo, 
nas e:!Jtr>elinh~, tra:11sparentefnent.e evl'P.eRciada à quase 
falta ~de ~sperança· Já no coração Q.e quantos· vivem na 
Riegiã_o :Norte, em .razão da fll;lta: de a;poio . m!Lis ,ef:eti.vo 
doo ·div.~tsos segm:ent<:>s da adnrlnistrMaO púibhca feder;ll 
brasileira. Ém decórrência. dé.solla mtmif·es'tação d,e S. s,a, 

.~hegu~i, eomo disse, a e.%frlar esSe namora inicial, porque 
não eoneebo que sejam tratadas Q.e maneira lgu~l ~­
vá;rias :regiões difet~ilj;e.s do Pais-. É •exatamente em r~ao 
dess~ tratame::nto dffereneiado, não obstante a;,s gueiX~s 
dos oompanheiros do .Sul ~ dO> Laste, que o fnunicipâli~!,Ilo 
avançoU de forma profúnda "n~ss~ d:uas gtandes ~egioes 
qo :PaiS, enqualito :nós, do Norte e ;do ~or4este, perma­
necem()$. n.:um esta. do ;p~rtnanente de, ça~etlCia,· dentr? .• do 
:princípi9 d~ div'i$~ de re6éit'as, diVl~llldo as. zqiSe.r1as 
par·a. nosso povo. Pa-rece-me que esse nap deve ser o tra­
tamento daqui para frente. A FederaÇ.ao tem de- olha·r o municJ,:pio como um i:n.st;rume~to, um elemen~ . da sua 
i'ntegr~~ão. Nã:o sê pode, de forma alguma;; <lQntinuar e~~ 
sistema d.e distribuição d.e rendas 4a. :rn~ .. neira q•ue e 
feita, ·&ob pena ~e ~negarmos -a um, _est.á~o $®ialt~rri­
v:el, que vou éxtrair daE; auas: própnas pala-vr.as, guando 
•tli&ae que talvez. an1anhã <> pow faÇa as ms>diflcaçQ?s que 
âe.sej a, e, nas entrelinhas dessa . col'ocaçaç>, fico~ u~a 
grande interrogaçãq, que, _no fundo, entend~. A r~per!O 
doi féd.er::iJls'UJ:Q> gostl;ld~ de sabe_r com~ ~era eleito~ esoe 
vice-:P.Pesid:~nte regipna1, se <le ~orma direta ou i·ndr.re~a.. 
como. será eleito esSe parlamento regional? Qual a; 1dela 
que á S. a~ ésp.o.s~ n~e _ ol>éi;itido? Q;oot.tuia de enfati~ar .a 
impo_rtâncra .da .ex;poslÇao. do Dí\ Jose Ribamar Fi_quene; 
dó · Maralihão~ quando ~b.orgou de forma p~ofunda um 
problema 'da maior Sl'a'Vidade para nosso, P-rus; porque é 
no jov<f!m _que Q.ev-em re:POUSar -~ grande!J esPe~~lWlm do 
an1anhã. o pref'!'1ito de Ar!!-:t:an~a. ·S~nta _ Catarma, -abor­
d_ou uin problema para mdm ·mmto imwrta~te, ? das_ as­
so<:iáções microrregl:onai.s. Pareçe.:me g_ue a1 esta .a so~u­
ção, pelo, menos em p~te, dó~ g.raves problem~ naclD­
naiS. conheço o siStem~ _ catan!lense'.--'- estive la . cpm a 
Secret:âiia Ellete, Secretária de Jtmtiga no Amazo~~· _ e 
tive oportunidade de dimeil$ibliat os resultados positivos 
aleançadQS ~ e O j;pfuei.ro, ta~béJ:n, que bem dado _exce~ 
lentes resultados· para a soluçao dos s~us I!roblema:s. Pe 
marnelra que, ~penas fazendo essas c.olocaçoes íil-~ orde:m 
geral, gQStlll:t:i~ d~ , obter ~· llesposta do Dr. P;}ulo,, a res­
peito de CQmo séi?-~I-Ill eleitO$ o par!atnento ~e _ o VlCe-Jl+e­
sid!Wte regio:p:al dentro do fede;ra;J.i$mo regi0~?-1. 

O ·SR. PAULO LOBO SARAIVÁ -:-- Fico muito :l'eliz 
com suas eolo.cações, r~spei:'l;o seu talento e sua Inteli-­
gência. com .referência;. à primeira pe:rgunt~, está haven­
P.o âpehas um problema >de semântica, que! .as vezes; a.:fas­
ta as pes.soa.s. Confesso que quero cgntinuar qon,ta.n~o. 
com a stm:oátia e a amizade de V. Ex.a Quando disse que 
era cuntl'a' o tratamento diferenciado - dis-se e repito -
é com ~·eferêncfa., à palav~a difere:p.ciado no _momento 
atual, potql.ie,. quando, 1ie tala em tratamento di;ferenciado 
no Brasil:, norilialm.ente smge~ duas regiões1 Nardeste e 
Norte .. · Issb .até· j 'ã foi objeto de consagra~ão no (ijsposi­
tivo con,stitüc_ipni:l.l. V. &x;as sabem que a Col'lStitulção de· 
'46, n~ suas Disposições Transft<iirias, ~u.sagrou ú:tr!- dís· 
posítivo que determinava que 3% da tecéita .da Unlão t:os-. 
sem destinadps. à soluÇão do pr0blemá da seea do Nor­
deste' - seca e flagelado são palavras gue dóem mu.ito' 

~ e para a Am~zônia. Entãe v. $X.a llffl)l vê que as Re­
giões l\fordeste e Norte, na atual Constituição, ficarão nas 
Dispqsi,ç,ões TranS:i:t0:ti~s, e _ nã_o d'éfendewiis ttaruiltQried,a­
de para a . s<Jlução db prop!ema p{llítico das regiõ~s. Di.fe­
renciado hoje tem um conceito e um ·sentido. Realmente, 
sQtt contra, p0rqile ném o Nordeste .nell;l o.NQtte pr.eciflam 
de esmolas, nem tampouco Q.e ficar pedindo Jl'Ot favor que 
.se eo~oque nas Pisposíç~.e,s. Gerais e nas Transitórias um 
disposit;ivo gu-e., durante çletflrrriinado tep:ipa, pode vingf.!,l' 
·e, depois, desa:pateéél', c'Omo foi o cas<> desse qó NQrdeste 
~ do Norte. Sol:l contra esse ti'po ele tr~tamen.to e solu­
ção. Por.ta,nto, a palav-ra dife-tê]].ciad,a hoJe tem outJ;Q. sig~ 
nifieado. MàS entendo que, como, as· regiões são dispares 
geográfica e economicamente; elas terão estatutes clU.~~ 
:renci!'ld@s, .ê0JllO ocor11e na Itália. É c~aro ·que o éstatuto 
qUe vai tratar da Região Sl:ldeste será: difer.en~. do çías 
Regiões 1\lord-este e. Norte. Na rtália, :há p~lo menos três 
tipas· de estatutos, exãtamen't.e para estabelecer as difer.en­
ça$ geográficas, porque a diferenç·a começá pela geogta­
fia, e aí toàQs temos que,. até ~xto pento, ser marxistas. 
É · o problema da infrá~estr1,1tura sob11e a qu,al vepoili!a :a 
·superésttútül'á., Estamos qi~clitindo a s:upf}restrtittll'_a, m:a:& 
p.11ecisamos discutir a infra-estrutura,. a econômica. AI 
.q-n_ase t{)dp murtdo ,conco~:da com o Br. Mát':X, aquele que 
dis-se .que. depois de ,resoi\I'i!l,a a i~ft,a-estrutti.r:a, resol­
ver-se-ia . faellinente a SUperestrutura politic:;t., a re~ig}~Y­
.;;a etc. ~ãó" vow e:o:tr_át n~$e detalhe,_ pO:rql_lé é ,socipJõgico 
·e econômico. Há, realmente, díf~renciação, e não podemos 
af:roiltar a natureza se elà f:~ a difirenga das. r®ões. 
Pot qJie a l~i V!iJ.i afro!'lta:r a n:~t~eza e. qu;erer fa:zê,.,l::is 
iguals·? Há um dispesitivo muito polêmico n.a Consti.tui­
.eão ·e. com certeza, os Constit.uÍI.J,tes de l987 irão discuti• 
Ío . . "Êl aquele· qu~ diz: "TçHilâS ~ã_o .igua.ls peràhte a lei~··. 
Será -que a lei pode igualar pessoas e ll('rgiões? A lei 'tem 
e.sse condão (le lgua:la:r pes~Qas e regiõe&? Esse dispesjtivo 
nã.o é Iib'érat-burguês?. S~rá quê não é do Pàrlamentp da 
Revolução Jrrancésa?' E,. no Estado social,. como se igualam 
as 'Condições e. como a lei e_ónf;ere lgl,lEAdade _concreta? 
Na hora de implementár o 'dir-eito soctal - é a Consti­
tuiçãP brasUeita ~stá trans~otta;ndo para. esse campo, teiá 
que dizer casa é casa, coD;lida é comid~ saúde· ·é ,saúde etc., 
etc. ___, não :há mais a r:etôtíca cc:mstittlclonalista .de diZer 
que se t_esolve. o problema com voto etQ. · 

Assim, Sr. Constituinte, ebll1 referência ao· tratamento 
dife.renciado, há apenas \llU PI9blerna. .de semãntic::t, 'P<)is 
o signific-ado diferenciado 'hoje,; ,no meu entender, ~ cllfe­
l'ei;tte do .que tinha anteriorm~nte, C'9m referência. às elei:-· 
qé:)es; nós ~ (j_e_rendemos ·a lrlvel d_iteto, nunc_a eleiçÕe$· 
indiretas. Embora: a Itália, a França e: a Espanha as .façam 
~ri11-iretamente, de!end·em.o·s as .eJeiçõe-s: para Vic:e~')?resi,. 
dente pot ocasião g_as e:leiçõe~ do presidente da Repú­
blica. Cada regional votará no candidaJio cila ·sua região. 
v Ex:a vota:rã nt3s candidatos do Norte· :nós votaremos 
nÓ candidato dó Nordeste, ·e !'lssiin por diante. O .:rarl~­
P.lento regional também se.rá eleito diretamente, é a ­
ass:embléia da teg~.ão que jrá - de acorqo oo~ ai: com­
petências que lhes 1'orelíl d:eferidas· pela. Cõnstituição Fe­
C!eral, poís ·.não s~ perde o com_anà:o federal -- elaborar, 
diScutir e promulgar as .leis de eatá_te:r regional, como 
oc:orre na ltália. 

O SR. PRESIDENTE (LuiZ Alberto Rodtigties) - Con­
cedo a palavra ao Constituln:te Eliézer M:oreiia. · 

O SR. .CONSTITUINTE ELrtzER MOREIRA .- Sr. 
President!'l, ness_a: questão do federalismo regional parece­
me que qüanto mais nos aprofunG.amos !!ela ou n~ seu co­
rthecitnento máis fundo mergulhamos .em nos.sas dúVidas. 
EVident.ememt~, fí.cou evidêncíada uma d1J:vida ·mUito gran­
Q.e dest$ Plenárip• ·em relação. a esse. quarto nivel tie gover­
no, que, no dizer de alguem, não me ~eco:tdo qq$:m, seria 
o gr~de Estago btt;r9ctata. Há também. uma pergunta, já 
f~ita e que gostaria fosse l'C;:!Spondid~, poi.s é igúàlmente 
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urna dúvida rtlinna. Co!ílÇ) ficaria esse parlamento· regional? 
Qu~l ·seria. a sua comp~tência? A _q1Je viria, já; q,u;e teria· 
mos o :g&rlliméntp naciénãl, o e§!,tadual e o. :mumcipal? Essa 
&eria .mais uma. esfera, mais um nível a1ocado, talvez mais. 
um .nf.vel ~Qmp1icador .<;less.a guestão. 

S:t:. Ptesi(!Jente, teria algumas outras pérguntas; mas· 
ba-sicamente elas já :foram esclarecidl;s por meio das inter­
pelações dos Qolega& que m~ anteceqen~m, mas eu gostaria: 
de fazer algumas refl!3xões .e· anotei alguns ponto·s em ;râp'i­
das ,pinceladas. o Prefeito .José R!.bamar Fiquene falo'J. 
numa t:oisa important~ssima para tpdos n.ós hoje, ligada á 
edl].~J_âção,: e13sa politica preventivá basic.amente aband.O»..a:­
da da prioridade naclonàl nos. ti:Iti;ritõs témpos. Muêtaram,se 
as políticas de f:uturQ, ·as polit ica.s preventivas neste l;'aís, e 
a: educação. é .o melhor exemplo, por politícas compensató­
rias. ifodas fugazes para. o futuro àa nacionàlidade ·br!l,êil~~­
:ra, o Pre:(eito José .R.i.bamat Fiquene falou de conservaçao 
de valo.tes, pteservaÇ~o c:ultur~.. te~ exttematnente ir?-· 
portante pprqlle visa a preparar o homem lo~a1 par~ ~ua~ 
nova:s. respon.sabilü~ades de ras~re.~1l}ento da:s açoes :pub~"' 
éa13 que se quer <:J,Ue esta Coi).Stlt;uy~ao produza.. N:o. fll:l;l~o, 
prep:arar o nomem P!:J..rá o exetclClO pleno d1:J. ?ld~dan:a. 
É a retpmada da cidadania nesta Nação. O Prefeito ~lona­
no Maia 'Viga mostraac:nos úm quaâ.J:-~ de . ~erple':n~des 
quanto às d'Qe:nça!?, às dificl.lldades amblentrus e, pnnc1pal· 
p1ente, aos problemas e . questôE::s naci()na~, ':'!;Iterados a 
todo momento . n~ dando enseJO à autorrdade local :de 
resblvê-10S'. ESs~e trato unitário daiS questões não t.e'àl SldO 
capaz de . crlªr neste Pa;ís posições inOVaQO!}lS .cilopazes de 
pro.voc!l.r as mudáni}aS que o povo brasileiro q;uer. 

o Prefeito Manoel Mota, de ArarMguâ, .mostrou-nos 
um fatb que nos· cãusoU: surpresa, e tomou, como ~emp!à 
as ações hitegraqas d~ sa'\lde como uma. ;nôva ~orma de. 
reselver e solucionar quest.ões, na área .de ·saúde, com 
!)iropÍicídade e rapi<tez. 0 que S!l fez COm aS _ações ip.t egJ:;:i­
das de. saúd,e parece-nle qUe ÍOl devolver à õase ~a ·opor~U· 
n.i®~ de repensar. problema$ e estabelecer soluçoes !oqa1s. 
:Pavece-me que é ·9 grande. rt:torno para mel.hor. espínto d? 
f.edera1i~o~ o mesmo !':r:ete1to M!'J.noel Mata fa!gu n~s n.u­
croassociações, qqe no meu Estado, o Maran1Jao; sao as 
associações ® regiões, as municipais que, dé Utn mo~O' 
geral, eQ1;ltem regiõ.es. mUito extet.us__as, J?.UIU .Estado mu.1Jo 
extenso. Parece•me que essa soluçao l?lmple!i da !eumao 
dos ~r.ef~?itos .das regiões em associação, da reym~o _ dos 
v:Eorteadores àas div~rf\as regiões do Estado, tambe1ll el'rl as~ 
s.ociações, é uma maneira de in,tegrar ações, d~ . ~e . t entil'r 
ter uma vis.ão comw:l:l dé problemas e de questoes. que .sao 
co:znl.l.np àqu~las regiões. Acllo que . é~Sé é PO: e"ezy:~plo 
muito: bom para as regiõé~ do terl'itono br.asrlerro ---". Re-
giões Norte, :tqordeste. 

Por q"Qe a.S ~utoridades·, a nível estadual, também não 
provocam . esse, tipo dfl ~sbGi~ç~O', . para qu.e . elas, . coma 
parte do Qov.errto, pe.r.IWta:rn a so'Cledade cxvil expres-sar 
melhor ::;e~s probtemas. e os .se.us sentimentos? 

Sr, .. Freside:nte; no funãQ; o que tenTho ~entido acyui, a · 
cada diâ, é cme essa. Constttui~ã0 s~rá . muito im.po:ttm.rte 
para et>te Paf& e de tudo. o que de ~aiS a.lto aquL o~_YI o 
®El f~cou. f di um grito q)Iá.,se g~e d~ de~espero . ~ d~. ~po­
tência das autoridadés locais, dos prefe1t.os que-aqm vem, 
diante de efêíti!s até _perversos. criaclos pe:Ia ação dos gover· 
nos centrai~, sempre intervindo na vida loca~! sem UJl1 me~ 
ihor oo:r:iheci:rnen:to d~ caüsa ~- alterando frequentemente as 
:regr.aa' Çlo jqgó, Vimos .autoridades q.ue se mostr~ni pel'_I?le· 
xas em rel~çãp à distribúição d~ ICM, ~ .regr a :anposta e, 
a:lteradà. a todo momento. A. soc1~dade c1Vil que nos: acom-. 
panha, que acompanha os trabalhos da ,c.o.~stitUinte, nós 
mesmos; que temos ·éssa enorme responsabilidade ·de f~ze:r, 
neste País; uma Ctmstituinte que acabê com: essas. ,cmsll-~, 
que impdíl:hª' I),r,àcee{imen:tos,, talv~z até mel).o~~1e~mnos a 
ação pública, estam0s, a cada vez que uma audienma pqb]J-

c.a se _processa,_ pelo menos nestê !Plenár1n, sentindo atlínen.­
tatr a no1;1sa ·respónl3a'biliàade perante esta Nação .. 

Gonclu:indo, St. Presiqente, quero saudar esses prei'ei· 
to.s, ~sses di,rigent.e~ df! entidade~ qu~ vêm <;las r~giões mais 
longmquas a Constlt~:U.nte, 'trazer, com a maior boa vónta ... 
de, com à maior simplicidade o seu pe:tisamento e o de seas 
~1unicipes. · · 

O SR. P~ESI.DEN;TE (Luiz 4l berto Roçlr'igues ) - . A 
.Presidência informa M Plenário q]le ainda temos dois' cons­
t it'Uintes 4lscritos, e ·concede a palavra a.o D;r. Paulo Lobo, 

O SR.. }'AULO LOBO $AR~IV1\. - Si'. Presidente., b.á 
um ret:re.io m:!lito grande em rela-çã@ à. criação do quarto 
nível de Gov:é:çn0. Esse ·!3 U:t;n ol;lstactilo que sempre surge 
quando se. fala dó federaliSmo Tégio:aal. Mas vo'Lto. a dizer 
que o processo é soe~ológico, se, a consdiência: nacional 
houver por bem: insta1ar· esse qu_arte .l;lÍvel, ele se:11á insta­
lado da. maneira mais fácU. Sem dúvida .algUma diferénte, 
rn_ente da ipt>talação ãos Estados federados. Não estamos 
aqui para exigir uma lei que faça o federalismo regional,. 
e,sta,r;nos levando a ~déi:;L. para aqueles que vão elab0.11ar a 
léi, e: que, cb:fri. ce:rteza,, vão. haurir dtJ,s fontes socialógiGas 
br asileiras e pollticas os delin-eamentos da. nova Carta 
Magi:là. l;l.?.cipnat E é por iSsq ,que falàmós em federaliSmo 
regional. A<iréditamos. :mo processo sàciol'Ógiç.q, acreCiita.ínõs 
n a. Const ituinte sociológica. acreditl;UDOSi' no patamar ·,s'ocio­
lõgicq, pot:que ac.reditanros na. evolução .sociológica !iios. 
povos. 

. Sabemos das dificu1dades que e]Jfrent~~ó~, s.ob o pon. 
to de vista do Poder E:x:eçutbto. Quem não as vê, quem não 
48 conhece? $~b~mos. das dificuldades do Póder Jácliciáf io, 
do: Peder Legislativo, mas acreditrurtos no processo so.doló­
gico. e :o: .federalismo ::!e insere exatâih.ente na trilha da 
_processo ,sbciologico e político braisileiro. Não há preecupa· 
ção de legalismo, rqllere.rnos apenas al~rtar .as pesspaa pó 
sentiii.o de. que ela13 se· consqiêntizem de que a l:nstit11iÇão 
deve ser permanente, Jnstittúção vem ,d.Q verpo )'Q.tinÜ ·­
instituire - que. signUica fícár. E n~o :instituições que 
desapare.cem, que .se-'eclipsam,, como é· o caso dos :mstaõ.os· 
;felieradqs e; lainenj;avelínente1 o. dos :municípios que estãó 
senc1o l'):lq,rginalizados e ferid(jS na sua autonomia; es\1azia­
dos na potência que eles t.êm de -resd~ver o~ pr.oblemas da 
.socieà;ade. 

Com reférênciâ ao. pal'lamento regional, ·se ·ele for ins­
tálad9, ~ el~ição será direta. Os (ieputados serão .rel'tÍQn.ais:, 
as oornp.efêno~as· serão, ;como já (ijs.s,l:l, 4éfiliida!;! p~la Cons­
t,ituição Estadual, Federal ·e pelo e1ltatq.to :regiona,l. ~ claro 
.que não se fala, aqU,i, . absolilt.an).!'rite, em mudanças do 
patam~ da Congresso· Na.êionaL A Federação, o Congrésso, 
as leis naoio:Pais, as )eiS .federais devem continttát\. porque 
há: o Presiden.te qa Repúbica, há. o Poder El.!:ecU:.tj.V:o Fedet:al. 
'Mas é claro que continua em um.a outra dimet)S~O. Se JU~ 
p·~r~untareill · se os Est a_?os desaparecem, eu. já àiss.e: é: 
um px:oblema de evoluçao, 

Acre<litó <!Ue as águas só co~rem para o mar. Q:uem 
sabe s.e os estados. não vã:o. correr para as regiões,. de vez 
que eles. a,s çompõe~?. Acho interessante, a tese d() emi­
nente oonstituclo:n:alís ta Dr, Raul Fe.rraz, e se.i que ele 
sorti(;} ffi'\lÍto porque tudo O qúe e UOVi;) é· JlOlí)nl.i.co, todo 
assu:nto _polêmico imprime· 11ma. .muÇJ.ança de Jlíl$tura.. 
E somos la_tnentavelm,e_:Q:te acomodados. E mais_, .quango 
se, fala em lei no Brasil, há um receio multo -grande 
erí). se ~u.exe1: mudá,-la. 

O .SR. PRESIDENTE (Luiz Al:J:>eftO ~odrigues) 
A Pre.13idê.ncH1. conced.e à: pala'lfra ao constituinte Lav.oi$ier 
Maia.. 

O SR. CQNSTITUINT·E LA.VO:f&!EB. MAI.A - Sr. Pte­
sidente, hoje as.siStimo~ a mais· uma re~ãa importante 
desta subc<:>:ínissão, em que 9S assunoos debatidos desper~ 
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tararn o interesse de t<Jdos. Quero iille~Jine:rit«: eQngra­
t'Ul.á::r ... me com wdos os dê.batedores - alguns que estou 
conhecendo hoje outros que há muito tentpo conhe,ço, 
cóni,o o m~u aír):i~ Pwulo· Lobo ~araiva, quê. me .a~uxill0U 
. qú_ando governei o EStado .do $o Grande do Norte. 

O f:1R. PAIJLO LOBO• SARAiVA- Com muita honra. 
O SR. CONSTITUINTE LAVOISIER MAIA - Desde 

a instalação desta- s:crbc:Om;issão, decla,;rei;-me municipalista, 
talvez: não tanto coni,o de1n.onstra o ~:rmn~nte ·colega n,aul 
Ferraz. .Mas sou municipallsta. Pelo fa:to de tanto . ele 
insistir e se debater pela autonotni:a. m.unicipa;l, a.té poderá 
convencer-me ilo futuro. Desde o iniciç .aj;>rese'$:tei ~a 
in;oposta a esta .stibcottítssão, 1sto. ~, .de que na 90ns:1tui­
çã.o c.ons·te também o nome .munl!l'lPlO, na y.ruqr~zaçao do 
mesmo. Apresentei ~a outra . so):>r~ a :unu:mdade do 
\'ere'adot; que entendo de .direito. E hoje estamos: dis-­
cuctin.dn esse l;lSSunto polêmico e inovador; Também ~u 
do :r-Jordes~e pobr~ e f~aco. TãQ fraco; que 'l;Qçlps viram 
óntem :que ele .não teve condi:!}ão dé fa~:t: o Ml.nistro da 
Faczenda1 Estou sempre m~· ~}cionando ao .lado d?s mais 
fjtJ,cos, posição adQtáda durante roda a mlnha Vlda. 

o Ptdf. Paulo Lobo ·- ·.a 11uero ·co~he.ço há muito 
~mpo -, professor .de l)iteito ConstituCional, es~dioso~ 
inteligente; há. muito t~mpo :qu~ .. V'em,. co~o pr9.f~ssor, 
Iémbrando ae coisas novas, inovadoras; a .flm de nao .se 
ficar apenas na ro.tjna da vida. Ele apre~ent?.U a :tese dg. 
federalismo re.giónal. Na :v~rdade, tudo que e inovador e 
polêmico~ portanto, cUficU .. Nós, co~titriintes; não estam?s 
âqu1 pat:~ copiar trx1fa . Constit.uiça.o vellia, o nue sepa 
mais fácil, de meno.r · tr~bàlhq. Temos de tral:lalh!!X murt;o 
e usar . da inteligência e da imaginação pa~a apresentar 
uma Constituicão melhor para o povo b.rasilei;ro,. porque 
há . muita e~peêtativª' e .ansiedade d<!· povo. Sei que és~a 
ConstituiçãO não írá ·resolver todos os 'problemas dq Brasil, 
mas v.arri:os lutar por coisas novas, que· sejam debatidas 
démàcrati<:amente e, deE.tro do consensº da rnaio:tia, apro­
vá-las· em oonefício d9 povo: Então, o féde:~;alismo, rêgiQn!l-1 
jâ :foi. · amplamente diwuti:do. Já conheço o livro do 
Prof. :PaUlo .Lobp. Qu~ro ~p;resentar, Sr: Pr~sid~nte, u~a 
proposta eoncreta para ser .a.mpl~mente d.ebatida e dlS,. 
cut~da aemocratícamente. o Relai;Qr; professor de Di.l:'eito 
C{)nstitucional, vai lê-la .e cmn a sua inteligência e E1xpe­
tiênqia poderá. d·evolvê'-la à ~úbcOJ;Iiissão :para ser debatida. 

'Él· a primeira proposta. concreta que apresen~ .sob.ra 
o :fedetali's.mo regional, mesmo porque .na pra..fiica as 
regiões ex:Lsteríl~ . s? ?~o: legalmente. :Ess~ é a, -ver.dade. 
vamos que1•er inst1tm-las legalmente. _ouv1 os problemas 
dUí:ceis que o prefel~ :dâ.qu.elê. ~unicfpio ·distante do 
AmRzonas el)f:renta; ol.jvi o prefeito, .de I,mpe:r:atri:z;, pr:or­
.fessor que se preocupa com uma coiSa ·muito importante 
neste Pais, a ·educação - e quero congratular-me cqm 
~. S~~ .:Pela sua .t~e; óuvi u::m . prefeito, par!=Jce-mE! de 
uma região mais ili.ferencciad_â, me~s pobre, la 4e Santa 
Catarina, faland·o também dos seus prob1emas. 

Na vei·dade em virtude de,.~ta re'qfii~ó . de hoj{l, im-por­
tante e bcia, e posicionand(hme desde o início como munl>·· 
cipa14;ta, apresento out:ta, propQstá: par~ ser ~m:J;?la:rnente 
debatida nesüá sub.com1~sao; sobre os Trrbunals de C.ontas 
municipais~ Este é. outro asEunto polêmico, e 9ue d":verâ 
ser discutido, aprovado .ou nao, Mas quero enfatizar mmha 
defes;:A. e.ni fav:óf d_o municipalismo brasileiro. 

:Eram essas as consideraç:ões que tinha. a f.aze.r, . e 
v-am.os· torcer pa,~:a q11e nmr:as j qeiall surjaip. 'I:JIÍi 'Pen~fici() 
do p.ovo brasil.~iro. 

o SR. PRESlDEN'I'm (L:uiz_ Alber~o ~oci?:~gui;:sl ~ 
A Presidência recebe a cõn:tribuiçao do· Cortstltmnte Lav01~ 
sier Maia · é ·determina à assessoria.. que. a registre e diSw 

tríi:ma eópias a todos' es membros efetivos e suplen~s 
desta subcomissoo. de .IVIunicípios e Regiões. 

A Presi.dência concede a palavra ao último intêrpe­
lante insci:ito, o Çonst(ituinte Eraldo TxindaQ.e. . 

O SR,. CO~S';rlTuiNT.E ERALDO l'R;rNDADE -:--- :sr. 
Presidente; Srs. Constituintes, Srs. Prefeitos, na r!')áli!:Jade, 
não vou fazer ii).t~rpelaçãto. m;:ts aPenas tecer alguns .co­
mentários à respeitO dàs .exposíçõe·s. feitas p.elos .Prefeitos 
José Itlba:rn:;:~.r e Ma;p.oel Mota - e&pecificamente a r.és.­
péito de explatJ.açij;p feita pelo st)gupdo prl:!fe~to, que se 
pronunciou a favor da r.efcrrt.na tributária imediata. ~poia:­
mos sua tese :pelo fato de .quE! compreendemos as reais 
;necessidades· dos prefeitos, ·e achàmos que ~ .:vai.z dos .gra­
ves p:toblerna.s sociail:l que o .. BJ;asiL epfrenta está nos muni­
cípios, pois é. o p'refeitm .que vive· dirét~mepté oª pro'blq­
m:;ls d.as pop'Ulações, . e a partir disso, num contextó geral, 
temos ·os graves preplemas soc.i.::Us. Vou tecer .a,mm.as um 
b:teve con;rentário .a. :r.espeito da agriculttita. 

Sabemos que o Bra:sil possui vastas áreas agricultávei6, 
mas que, infelizmetite, ·o agricultor Deão tem o apoio que 
cleverja re~ebe;r. Temos o agricultor,. no campo, com Q.i:IJ­
culd'ade' de financiamento, e quando. consegue esse. finan­
ciamento já está. fora da épocà de plantio e perde a :sa;fra·: 
o agricultor tem dificuldades. imensas de conse.guir oti!'l:n.­
tações t.écnicas; não tem garart,tiã -de estoeagem, nem tam­
poúcó de ~(}me.rcializa:ção. A partir deS$êS fatos, temo.s 
grave.s problemas soçlla-is, como, o ~~od.o . T.U.ral, o aumento 
do mímero cie r,neno.res al:)andpnados, do índice de critiiina.;. 
lida:de e também do desemprego, aJ,ém do problema da ha­
l,l~ta~ão.., que, 'noje, o Governo Feder!,Ü v.em discutindo e 
11ós, Mnstituintes, tamb~m. São .problemas metropolitanos 
e que creseem na medic!l.a em que o agricultor não tem 
garantia para. e;:l:ecutar o seu trabl;J,lhà no cm,npo. e, então, 
e1e- vem par,a a ciqa~e, .criando gra:v.es problemas sociaiS 
para o p:r.éprlo Gov.erno. E a.té, diante das exposições feitas, 
achamos qpe ~- sOlução para. todos esses ptol:JI'ení~$ pode 
começar a partir do fortaleQirn.ento. do poQ.er munici~al, 
porque. o p:çefeito, com dinheiro e Sabendo ·aplicar, será 
sempre um bom adininiStí.'adoi', mas um prefeitó sel;tl di­
nhéiro ser-á uma: .figura déco:r.a:tlva no ·e:argo, em perma:~ 
:pente conflito com _os s~us ~m:uniei:pes. Estamos apoiandp 
a tese de q:ue a nerotrna Tributária .deva ocorrer o mais 
breve pósSíve1. 

Fínalízandó a nossa. e:lqllanação; digo que es.tamos 
satisfeitos eom ~s exposiÇões feitas, que t-rouxetaín bas­
tante subsídios_ pata que possamos des~nvolver satis.fato­
riamente OOSSQ' tl'áb8:Jho nesta SUbCQ)íli.ssão. Eram eSses 
os comentários que tínbamos a fazer neste :momento. 

O S~. :fl~ES1DENTE (Luiz Alberto Rorj.rigues) - A 
Presidência cofifirma ao Plenário a reunião .das H:OOh 
de hoje,_ para composição da páuta d0s nossos trabalhos 
da semana qtte v:Eim, ~ do paiuel de amanhã pata expo_sição 
e <Jébate .a respeito da questão tr-ibutá:ri~. · 

A Presidência concede a palavra, pela ordem, ao Cons-
tituinte .fdsê Dutra. · 

O SR. OONSTITillNTE JOSÉ. DUTRA ---; Sr. ;E'resi-· 
dente~ v. Ex'.ft s~be que ·sot~ l:llJi "Caxias'' das nossas· reu­
niões. Devemos estar presentes em todos os: momentos 
ei:n que sejà necel:is~tiâ a nm.ssa participaçã.o para.. buscar 
caminhos· ~ soluções .. MaS o ,colega Erl:!]do 'l'rindadei como 
coordenador da, ban.caô,a. da: Arn&Zônia, pa1:ecer q.ue cçín­
vocou ui:na têUnião p~ra ·às 17 :.OOh cl~ hQje. Sr. Pre.s}dente, 
estamos enfrentando UD:1 sério· pr.obl~ma fi!:). q~e_stao tri­
butária. Os Secretãrlos de. Faz~nda do Norte, Nordeste. 
e .Ceri.tro-<Oeste reuni:ram-se. em Manaus, np final d.;;t' se­
inána passa.da, .e , dia,nte de "ll};l'.la propo~ta de reforma. tri­
but«ria, tormali~ada pelo IPEA, ess~s Secretários fir:rn.a ... 
r~.n;t u.m pacto em cima ele uma proJ?ostà semelhante ~o:m 
âlgumàs variações. Sínto cfué J:.lÓs, do Norte. Nord,.est.e e 
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0~ntro-Qeste, I?Oderemos ser atingidos· por e.ss.a refgrma 
tributária que :vai ser inserida. I)a Cen$titUição, pelo menos 
na definição dê :rumos, porqu~ a reforma trtbutátia, na 
verdade; será f_e,ità. pel,a lemslação otrun~.a.. ~t~mos pen,. 
sando em unir as três' bancadas - do N ardeste" da Amazõ~ 
nía. e do Centro-Oeste - p~a def~cler est.a proposta. Estª 
retr:nião, hoje, às 17:00b, ·é a'Qsol11ki.Ihente, iinl;iortante para 
ess.as tr.ê.!! regiões. Em !unção çlis:;o, pediria eneareeidB.­
mente a V. Ex.a. que. maréasse ainda hoje, nem ·que Sf;lja 
à noite, uma outrª hç,:ta,, para que puclé~semps realizar ª' 
reunião da .rtbssa subcorniss_ão com vistas 'à définição das 
audiências da próXima semaJJa. · · · 

O SR. PRESIDE:NTE (Luiz álbertb Rodrigues) - A 
.Presi.dência pondera a:o Plenário e aos Constituintes -José 
Dutra .. e Eraldo Triadade sobre a tiécessidade· de termos 
es.sa reun;ião . hoje, mesmo porque, em caso ,cemtrário, ná,o 
teremos pauta. para a outra sernana; 1Jmà. vez qil:!:l dispo­
remos d.a quinta.~:feira à tarde, amanhã, para os contatos 
.e organização d~$ .a~díênciás p~_bli,cas da seJ,ilaná qil~ vem. 
I:'ol;ierexnos ter a solução desse problema: se. estlvermos 
aqui às l7;00b seguramente, em trinta minutos no máxtino 
quarenta e Cinco. A Presidência peéle o~ ai:ixílio' do Plenário 
e dos Srs. Constitui,ntes para <lar solução a essa questã:o. 

O ·sR. •CONSTI'I'trtNTEI EDÉSIO F'R:IAS - Gc>staria 
de sugerir à Presidência .e aos. companheiros o tempo dé 
vinte e cinco minutos, atê as 13 nor.as e 30 ll};intl.tos~. para 
tentarmos resolver esse problema, permitindo, mclusivé, 
que os i>enhores d,eb!!-tedore_s :q~e de;ve:t:Q. estar e<ansados, 
se. retirem. Fica:rlarnos mais -v-inte e cinco minutos e resol-
verlam.ms agorà o problema, · 

. O . B_R, ~R~SI.DENTE (Luiz Alberto Roqtigil~) - A 
Pre.s.idência. consulta o Plenário a :respeito da propo~ta. 
Estã em votação. Os Srs. constituinte&· que a ªprov:.am 
perlnaneç~m como estão. Os constitutil.tes que aprovaren'l 
a proposta não poderã:o retirar-se. 

A Pre~lclêacia agradece a pres.ença. dos expositores. que 
aqui. compa.recerv.m e que te_aJ.mentEl tt:o~erarn constribui-. 
çãó, e~p:te~siva aos trabalhQs da nossa subcomissão - o 
Dr, J,?aulo Lobo Bariava, representante do Instituto Brasi­
leiro de Estudos Constit'!J~ionàtS, e os Prefeitos . .Floriáno 
Maia Vig&, José Ribamar Fiquene e Manoel Mot;a. 

. l!;ncerro a audi_ência pública e reaJ:>r,o a reurtião para 
fiXaçã9 d.!:t. pal,ita c;Ia seman)3. que vem, solicitando .à asses­
soria: que nos. apr-esente dentro de cinco minutos o expe-
di~mte. . 

A PresidênCia convida os. Srs. Constituintes Waldeek 
Ornéias, LàV.oisier Maia, Alexandre PuZyna., .:mraldo Trip.­
'dade e Raul Ferraz a tàmarem assento, para darmos se­
qüência ~bs nossos trabalhos. A Presidência dispõe das 
sugestões, já ai;tqta~s anteriormente, para. as audiências 
p\lblicas. Temos propostas . para que sejam. convidapQ8 o 
IAB a Confea, Confe4eração NaciQnal dos Engenheiros· e 
Agrônomqs1. a Fematn, Feqeração das · Associações Mi'cror­
regionais de Municípios de Minas Gerais, à. Sl)(latn, a 
Suden~, a Sudeco, a Sutrama, . a Sl;t:desul e a; Sa,}:el). Dispõe 
ainda da proposta de audiência pública, apresentada pelo 
aonstrttúnts Vitor Buaiz, para que seja ouvido :o e~o:rió­
mista Arlindo Velasq4es Filho; Consultor do Projeto EBTU­
BIRD sobe o te~a .AglQmeraçÕefi l:Irban!ls~ .Propõe aind3: 
o nebre C0nstituí.nte que seja ouyida à Prefeita. de Fo1"ta­
lezª-, Maria Luíza Fontenelle sobre o terna "Autonc~mia 
Municú>al". O nobre Constitu1n,t1:1 Fiqno de-Castro prapõe 
que sej~ Quvido o Dr. Paulo Bonavides sobre '0 têma "te­
derallsmo r~gional" .. O Constltuinte Mauro Miranda pro­
põe que sejatn éOn\lilj{açlos para um p$el os Pre.feitos 
de . ·são Paulo, Jâroo Qll.adtos, de Recife,, .Jarbas Vascon­
celos, e dd Rio de J~nêiro, Sáturnil}o Braga. A Presidência, 
então, c,6n$llta o Plen.át:io a respeito élo orden_aíhento que 
melhor possa atender às preocupações dos Srs. Consti­
tuintes !:l aps txlib:;Uhos da. nossa· subcomissão. 

Co.ncedo a palavrfl,, pela o;r.dem; ao: nciore :a;elator, 
Constituinte Aloysio Çhaves. 

o SR. RELATóR (Aloysio Chave-s) -Os ilustres co­
légÇ~;&, ,são te-stemunhas de que nem como Constituinte .nem 
como ~eiator tomei a ipiciaW.Y.a de apr?s'entar nomes de 
·personalidades p.atâ serem oilv:idas durante este ~ríodó 
de. audiências publicas, exatamente para facilitar g:ue os 
delnais eompanhéitos inQ.icass_em especiali.stas .. pessoas de 
gr.anqe dest?-que no c_ená;rio n,~:~rcional, obviamente versa~ 
dos na ll;llitéria objeto d.e eS.tudó d_esta l'!Ubcón;J.issão. Peço 
a subcomissão ·que ctesta listaAe 20 ou -30 ·person.alld!ld~, 
considere. o _seguinte: vamos. dispor dos dias 4 e 5 de. maio, 
pois a partir do diá 6 corre o prazo p.~ra o Eelator · imtre.:. 
g~t im!J.jresso, no diã 11 qe maio, o seu pa:tecer. En~ão., 
nao podemos fazer audiências públicas, re.colher subsi,. 
dió.s .e material, du,rante .o pétipdo atdbu,ído ao Relator, 
para apresentar sev pa_rec~r. 'Seria ~u,.pps,Siy€1 co'ncill.ar as 
duas coi:as. Portanto, na sele~ão destes nomes·, pondero 
que ou,ça.mos esses convidados apena:s até o dia 5 de maio• 

O SR. PE.ESIDENTE (Luiz Alberto :jlodrigul;!s) - A 
subcnrnissão, segundo determina~ão regimental, tem até 
o dia 6, para ás audiências públicas. No entanto, a ·Pre­
sidilncia cploc.a a sugestão à apte_ciaç:ã.o dO Flenano. Evi­
dente.rrtente, ·na qu,aliqade Q.e dons~i.ti):irite, e n,ão ,de Pre,. 
~idente, ·sugiro <!:!l:é façah"i.os ~u<Uêrtcia púl:)lica no dia 7. 
se realizarmos audiêncl:as. nos dias 5 e 6, o relaror dfsporã, 
rlgon~s_ame:nte de 5 dias :para a apresentacã:o do seu rela­
tório . . Na verdade, ele j 'â dispõe: dê tQdo és~ ténií->o par~t 
ir orgaruzandp e o~dena,ncio o seu pémamentQ. MaS, a ·Pre .. 
sidência co1eca ó a.ssunto .à, apreciaçãó· do· Plenário. Evi.­
dente qu:e as. ponderaç,ões- do Sr. Relator foram feitas. e 
o que for a.qui deljber.ado .será teligip.samente implem:eJ1-
tado pela Presidência •. 

Concedo a palavra ao nobre Relator. 
o E!R. RELA.WOR (.1\loysio Chav~s) - P~ço a ·v. EX.a 

q_:ue pondere sobre o que aq:ui coloquei, e quero dizer que 
e8tou pronto a conçiili!l;r é a ate~der às ponde:raçõês de 
'V. EX. a Quando contei o dia. '6 fqi porque, no db~ 11, devo 
apresen•ta.r O meu pareçer; S~ V. Ex. A inculi O dla ~. d.o dia 
7,. até o fim do õ.ia 11 ~u ainda està.'!=ia dentro do. pi)aw 
para a elaboraçãg ,do !hêij parecer; .qu_e deve .ser ~ncami­
'hhado à Mesa ,da subcomissão· até esse dia. Por. tsso come­
cei a contar a partir do dia · 6, Agora, .não -~~ como será 
po~wel, cu:tnpri'n.do o Re~énto tnteJ.:nó <ia Mseli;loléia 
Na_cionl:d Constitui-ntê, fazermos audiências Póblicas para 
reco1her: subsidias. mandar depois tirar das notas ·ta.qui­
gráficas õ~ depoimentos, reptoduzi,..lbs· e .qistribúf-los para 
-o Relator :fazer o seu trabalho. Temcs de ·nos ater ao 
prazo. A subcómissão foi a ma.ls liberal Plil~ível, pois ouviu 
todos os nomes sugeridos - .e aindà irá ouvir inúmeros· 
outros, más · hâ um limite de prazó impos;to pelo Regi­
ménto I:rn:terno -da constitumte para elaboraqão Çto par~-
recer .do telatot. · · 

O SR. PRESIDENTE .(Luiz Alberto Eodrigües) -'- A 
Presi_dên<:ía çQncede a p~t1avra M nob:teê Constituintê 
Wl:i.ldeck Ornelas; para falar sobre o assunto. 

O SR'. ê .ONS.TITUINTE WALDECK: ORNELAS---,.. Sr. 
:eresi.d_ente,, quero abo:rdai: UJ;n outro aspecto ql)e me leva 
a çoncordar ·com a J)ósição qo· -rel~tQr. o iliJ.i:ltr~ relator 
terá a pat;tir élq dia 6, cinco dias para apresentar o seu 
parecer, o seu anteptojeto que, então. terá um prazo pS.ra 
r.eêepe:t emend.as e ~er votado .. Esto'U: preçcupado, Acho 
que- as auàiêrt~it?s ptiolicas têm gtdo extremamente pro­
dutiv-as e. proveitosasí. mas ~ntendó ·qu_e já ab9rdatnos to­
das_. as dimens.ões da temática desta subc.olnissã'o, com 
o.s Municípios, com as -regiões metropolitanas e -as· tnici'or­
regiõe5. Acreditl:> que não seja somente do m_eu ínt.eresse, 
mas ô:e toda a s:q.bconüssãQ, inclqsive .elo ~~re .r~lator 
que. tenhamos discu-ssões :internas, rt~sta su.bcom}.sS_ão so-
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b.r.e os t.e:~,na,s aq~li apr:e~?.e.ntados, inclusive; ·1;).ão apenas 
para, conhécermos o pens~ento do ~obT? relator, ma;:; 
para qu_e ele tarn.bém col).heeer 0 1 n:os.so. ,Mslin, p.o~eremos 
. evoluir sem difiCuldades: em termos: de um Dúmero muito 
g~·and-e ille emendas :ao parecer do ·nobre. relator, ou djs­
éussões J.ntetmfná:veis pata a v.eta~ão qo anteprojeto qúe 
sera apresentado. Portanto, . as _ audiências ·publicas, a 
partir tle agora, têm de ser dosadas também com as .se-s­
sões de discussões intemas da subcomissão sobre .sua te­
mátic~. Em. partic't1iar, poilde_r~ria q»e, com relação áos 
pr:e:feito3 de· capitais; por exemplo, .~á .foram convidadas 
as,<;;bciagões e dada a oportunidade- de. ·trazerem 5 prefei­
tos, um de cad~ r egi.ão do. País. Veio ~perl'as um. Desta 
:forma cotnecaremos a definir critérios para evit ar que 
os assuntos· se multipliquem e :passemos a ter rea.lment.r:l 
no,vas s.essões de. ÇL~diência, púb)lca com ª' oport'uliídaQ~ 
de abord~t novos eruoq'{Jes e oQter n0v~s contríbuições 'para 
os trabalhos desta subcomissão. ESta é a minha posiQão: 
:que este ca_lendáriq, de agora at.é ü día 6, seja, prêe~cPic;Io 
com SésSÕ~S de audiêiJ,Cia p_ública, e sessões, de t rabalhos 
internos desta. subcomissão.. MUlto obtigàdo. 

O SR. PRIE8'1DENTE' (Luiz Alberto Rodrigues) ~· A 
Pr,esidência;, p(\r uma, questão de órõ.ename.ntG dos tra.ba;o, 
lhos., ~olicitai ào Plenário, .inicialmente, que se manifeste 
a respeito da distribuição dM audiências públicas. Se :fa" 
reii;los, _por exf:lmplo, J.;J.ià,is duas ou :t.rês e em que dias. 
VamO$ c}ellmit~r' no~sa- área de atuação e de trabalho. 
Se vamos observar :ri'gorosamente, o Regime.nto mterno, 
dispomos dos días· :5 'e 6 de maio, vale dizen, terÇa; e 
qüarta-fei,ra,S da se~ana que vem. Temas também o dia 
4, segunda-feira, mas .com.t> há uma deliberação. d'e não 
fa;zermol'! audiências públicas às segundas-'feira;:;, a Pre­
sicl.êl.lcia consul~ o Plenário sobre quantas audi'ênclas p~­
blica$ entende que devemos fazer. Vamos quantiflcar em 
núm.era; wna, duas, tr.ês. A Presitlência lndaga. se alg.um 
Con:Stitúinte quer mailife.stat-se a resp~ito deste. assun.t.o~ 

'Gc;mGetio a palavra ao n9)Jre Constitpinte Eli~ze~ :Mo-
reir,a. · · 

_ O SR.. CQNSTITUm·T.E ELll!lZE]Ri MOREIRA. ~ >Sr.: 
Presidente, ereto que seria bQ:nt para a subeol.Uissãn ouvir 
mais .gente. Parece-me, no entanto,, que 'teríamos de ado­
tar. um .. cri.térlo m,a;is seletivo daqui nara ·frente. o Plená­
rio ver.ificl:!Xia q'Q.:ai o seu I).íveJ ·de CQnvic~ão sobre os prp,.. 
blemas. Não sei que ptefei:tôs ou regiões poderíatnQs tra­
zer, Jl<ll" exe).nplo . . Devemos tent.a~r adota\r · um crttér.io sele­
tivo de i.nane_itª' qu~ se fraga aqp.i apena.s áque!_es as~un­
tos sobte. os qu~is não haj,a a: formac;ãó de convicção .maior 
do. Plemário? Senão, vamos ouVir: repetição de assuntp que 
vãó tomar 'temP.Q. · 

o SR. RELÀTOR (Aloysi9 ChaVes) - O nQb:re ·colega 
me nermite uma observa!}ão? O Regimento. tntemo prevê 
a realização dJ) a.té. oito audiênGlas. Ama:nhã realizarémos 
a ql(linta. ·Poder~os -realizar ti;lais trê~, ,<Jias 4, 5 e 6, elas -
t-ecendo ·um pouco o prazo. Mais audiências. não é· pos.sí'­
vel, porque o Reghnento. não permite. Agora, sel~cionar 
as PI'!SS{)a;; par~ e_sses pa:i:néis, como o cb~ega propõe . . . 

O SR. CONSTITUINTE ELIÉZER MOREIRA - Com­
Pl~eendo, nobre colega, ma$ fiqUei muito atento à, inter­
venção do Cdnstituinte Wàld~ek Orn~las, e concdrdo que 
r .ealmente preéisamos. de um tempo nosso para disclitir 
a& nossas questões'. 

O SR. CONSTITUINTE W ALDECK ORNELAS' - .ACa'-' 
bamos .de cancelar a r.etuíião de h6je à' tarde-, por uma 
razão nobre e justa, mas p~rdemo,s com i~so. Agora, em 
tese, s9 temos amanhã à tarde e .. mais três tardes, :na 
:Ptóxima semana. 

O SR. PRESIDENTE (i.uiz Alberto Ród!l'igues) -... 
A Presidênci,il., p.ara. que possamos d~Uberar, faz a se~ntce 

O.bsexvaqão: sobrE)' audiência,s púp:U.ca? poderíamos .deciçUr 
se. vamos realizar duas ou três. Se forem tr~s, necessa­
tlàrii ente :precisaríamos dos dias 4, 5 e 6r pela manhã . 

Vale diz.e.t:, teríamos _audiênciás _públicas: .na s-egm.tda­
!ei:z:.a e, neste caso, a Presidência necessita da. presença 
dOs constitlf.intes, para não fazer mil.~ au.diência. públiea. 
só com Q Presicl.eiQ.te e o Re]àitQr. Pe o;utro. lado; dispo­
dam.os da pl'ópria segunda-feira, da terça e da -é:iu::trta, 
para debate interno - da nossa subcom:issão,- tlesd~ que 
nesse e.ma:ranhado. de r.euniõ~s a que .s-eríamos convo.cados 
os cons~itu.~ntes p.riorizassem (!). tia.'balho da subcomiS$ãQ,. 
que bàsicamente te.rmina. nà semana ql).e -vem. Entã~ .• 
sobre essa -preocupação, a. Presidência ouvirá o Plenár'iQ. 
Poderi~mos· -ter, então, tr,ês audiênci.as públicas e .com­
pletarí~m<)s as· oito aúqiêp.cta.s pJ:efutas antei'io:rm~te 
no Regimento Interno. Em s~gundo lugar, nece~$afíaiP.en~ 
t.e t ·el7íamos reuniões marcadas para as tardes, a J)attir 
das 17h15íllfi1 destinadas a- debate interno dos, assuntos 
pela propria. sube0missãe. 

A Presidência .coneede- a. Palavra ao COnstituJpte. 
Etaldo Ttinda.de. · 

O SR. CONSTITUINTE ERALDO TRINDADE -
Sr. Presidente, Srs;. constftuintes, temos que ana1isãl1 o 
S~guinte : _podemos te].': nes_te p~XÍ(l'dO :reuniões da; I).()SSa 
SUJ>cOm.i.ssâo. -SOU a favor ae CUínpr~m<lS •O Regillié!1f.o 
Th.terno e ouvirmos s.s: entidades r.elacion·adas, j'á que ·as­
proposta.s colocadas ~.m~ vot ação. foram aprovadas. O "lUe 
tein()s de faz~r. confo.rl):le citou o cólega., é seleciônat 
aquelas entidades que podem trazer . subsíçllos qy,e. 1J.OS 
interessam e. que favore.çam, evidentemente., os nossos. 
traba}Jws. 

O .81;1.. PRESII)ENTE (Lui.z Al®rto Rodrigues) -... 
A Presidência submeterá _ ·!!. vol;os a:s segui+rtes s;qgestões 
e solicita aos .. Srs~ conatituintes que realmente contrltua:m 
eou,. este _ trabalho da subcomissão. Poderia.mos ter mais 
.t rês au'diências publicas, Da se~nda, na. terça e na. qu·ar~ 
ta-feiras da próxima semana?1 Vai~ dizer, -diàs 4, 5 -e 6, 
à tatde) ter:íamos reuniões internas· de avaliacão. A Pre..: 
sidêneia coloca em discussão essà pr()postã. S'e ·-~enhum 
consti'tuipte quiser discuti-la, a Presidência s().lidi~ ~üe 
sejam feitas' outra:s propost!l,S. 

CQI).cede a palavra ao nobr,e Constituinte Edésio Frias. 
O S~. CONSTITTJIN.TE ED;ÉSIO FRIAS - P.r:Oponho 

que sejam realizadas duas audiênc.Ias publicas. 
O SR. PRESIDENTE (Luiz' Albê,rto ~0~rigues,J ~ 

A Presia,ên:cia ~oioca em vo.tação a proposta .de v. Ex." 
Os Srs. constitujntes qúe ê.stivere.m de acordo permaneçam 
.com-o se .enc~mtram. (Pa:u.sa.) Aprovada a proposta. · Há 
algu,ma ~estrtçã:o? · - · 

O 'SR:. •CONS'.J:'ÍTUI:N'.I'E O'ERALDO MELO - Sr. Pre.­
sidente. ·t~nho uma grande preocupação nesta subcomis• 
são,. talvez porque não estive presente a c:Juas reu:niões, 
na semanª' p~ssada, mas preocupa-me as regiões m.etro­
PQlitanas; ,cJ.Iiadas pelo Ato -C.ompiéméntár n:.o ·!14 e que 
agora sé1·ão ~I).QlUS~· na Co,n.stltuição. É um assunto que 
qev~ ,ser mais debatido. Devere.mos ter realmente mais 
&xpqsitotés sobre este tema1 Outro .assunto QJI~ me preó.:: 
culla é a. çriação de tnuni,Cípios e distritos. Peta que 
.entendo, 1sto não foi debatido nesta •subcomissão mas 
é um as:sunto que ~tá dentro do progi'ama desta knbco.:. 
missãó.: Hoje, fala-se n;núto :na criação de m'illúcí:idos; 
~a:.s nao se tem uma r:egr!!o, uma detertnmar;ão para isso. 
Saç~ assJJnt:os como esses lii:Ue ahidá ']ll'ecisám ser discutidos 
pelos expositores e por _e.sta subcomissão, pá11á que .s_ej;;tiil 
leva.do·s ao Relator e discutidos no nrojeoo final. Daí a 
n;l.inha p~e()t;upação ém pedir~ aos prezad,o~ co:mpanheir<ls 
que, ao mves Q.e d~~ Ol.l tre$ reuniões, se possí:vel foi', 
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façamos, à noite, quatrG,. cinco, .. seis; para que sejam. bem 
dl.seutidos os t~:mRs e apresentemos x.eal1Uente ~um Q'om 
·i;rali)alho de redação ifiríal: ao Relator para -apresentação 
final à Comissão. de Sistema:tização. 

O ;SR. PRESIDENTE (Luiz Albe-rto Rodrigues) -
A Pre,\lidênci-a recebe a upntribuição de con~.tit;p;ilite. Na 
ve·I:daêle, temos qu_e .adml$trar uhla série de: assunt(\s d~ 
reuniões itnpPrtantíssin:ms. A Presidência indaga do Ple­
nário ~e deve:r;nos ·r:e!;rliz.ar- m.a~' dua.s au'diêneias públicas, 
ou pafu~is múltiplós sobre e,sses assun:tos. A Presidência 
co1ocâ em votaÇão. 

(Votação.) 

O SR. dON.STITUINTE ERALDO TRINDADE -
Sr. Presidente, ratificando o que ta!ei al.n:da há pouco, 
dada a. l,mportância deSses assuntos, sôu a favor de trêS 
audi&'néiàs 1níblica:s. 

Q Sá. PE.ESIDENTE (Lui:q .áll:lerto Rodrigues) -
A Presidêl,!cia ;não. vota, nem é nece.SSár:io. o Píe:n.át.i<i 
manifestou-se :por .três áUciiênnias ;p.fiblicas. Está aprovaQ.o 
por cinco votos contra quatro. 

. Q SR. CONS'l'IT'UINTE OERALDO MELO- Sr. Pre­
sideJiite; p~çt> a palavra para iiina questão d~ ordem. 

O SR. PRE'SIPEN'l'E ·(Luiz iUb(lrto Rodrigues) -
T.em V. Ex.lll a. ·p!Havt~. · 

O SR. CONSTITUINTE GER.Aí.DO :MELO ~ Pará que 
o.s .assuntos sejam de.terminados, e :tratados pelos expo-
$itores.... -

O SR. PRESIDENTE (Luiz Alperto Rodri@es) -
A Presidência solicitá üm. pm,J.quiilho de. paéiê:né1a ao 
P~e.:(lá,rio par::). deét<Ur.mos .se faremos audiências segunda, 
· terça e quarta-feitas; ou se teremos duas audfê:ncias. pú'bli­
.cas no mesmo dia, por ex_ernplo, à nóit~. A Ptes.idência 
consulta o Plenário sobre .sé faremos· audiências públicas 
terça . e· qua'r.ta-feil'a:? Sendo na quarta.:-feira, mna pelo 
-manhã. e outra. à noite? A Presidência . ..consulta o Plenário 
sopre 8e ócupareniós :a segÚnda..;feira; ou ·se faremos essas 
tr.ês ·audlên.cias públicas na terça e na. quarta-feiras. Esta 
eD;l votação. · 

(Votã.çã.Q.) 

A Presidêncía. vai proclâl!la:t o r~sUltaqo .. Seis vótoê para 
tei!:Ça e quarta-feirá.. Está décid,ido que teretno$ ap:d.iência 
terça e quarta-:fefra. Para dar andamenta aos nossos tra­
balhos, .a Presidência solicíta ao plené,orio que: Q.efipa o.s 
convidados para a audiência p'\).biiéa de terça-feiTa pe'Ia 
mãnb.ã. 

As terÇ&s e cyuá.11tas terí:(trnos, no mínimo, duas audiên~ 
ci.as ;públicas. E, se for o cas0, teremos também a reunião 
daS 17h para discussão interna,, o que não J)arec.e razo~~ 
vel É evidente que tería'!nQ& Çie .suspender uma Q.essas 
reuniões· das l7h, :r;>oÇJ,eriam.os a:té passá-lá pa_ra .a ta:t:de e. 
trJ;J,nsformà-I.a ern .auõ..iêntüa pública. 

O SR. CONSTITbiNTE W ALDEQK OEI'iELAS ·- Sr. 
Pres{ãente, gm~taria .. de cqlisqltar (!U!i,ÍS. ()S: ciiq.S e horâriós 
que teremos para disol,J.1;ir os temas internamente, nesta 
s.ubcomissão. · 

O SR PRESIDENTE (LUiz .Alberto R.odrigqes.j - - Fi-­
xadàs às · ciatas para segun.da-ftüra,. terça ~ quarta-feira 
. à -tarde. 

O SR. CONSTITUINTE WA:LPE.C.J{ QRN~. - Dí~ 
ficílmente a questão. mll.J7Í,oíplo tomará menôs do que duas 
~essóes, Até. adrtüto que haja uma· para· re~_~e~ e 9utra 
P?'l'a regiões' metropolitanas. O. assu'Q.to. mU111c~p1o n:ao se 
esgota ·em wna ·sess_ão, porqp.e engloba vãrios âspectos. 
:Por exe:trJ.plo, coíno conciliàr as c.oisas? Sobre munie!pios, 

já. ot:rvimos as· entidades :nacionais repre.sentarrtes ·!lestes, 
ouVimos veread,ores 6l a. Ass_ocia.ção .de J>refeiws d~ Qa­
pítãis. Tivemo$ 'três sessões sopre muriicípios e teremos 
uma para. tomar posição. A questão é bem .díspar, é da 
comf>e:tên~i'a dos niuni~íplos, portanto, r.elativa .à Câmara 
de Vereadores, a 1mUni~d~s, .a reãis re.ní:qneraçõel:l' e to­
mada de contas dos tnUhicipios. Quer dizer, são aspectos 
distititos d.e uma :tn~ma instituiÇão municipal l:ltasileira .. 
.Estamos falando t~nto e,m ·Q:esconcent;r..ação, em descen­
tra1i?:ação·, não podeltl.os discutir esse tema em uma única 
~~s.são, Senão vamas fazer a Constituição na l:laié ··cta múl­
tipla escolha, como ~tuda.p,te faz vestibular. 

O SR. P~E~ID~'r$ (~uJz Alberto J::l,od,rigues)' - 'rem 
f!, palav;ra o Constituinte Eliézer Mor.ei,i'a. 

O ~;R. CONSTITUINTE ELIÉZER MôREIRA - Sr. 
Ptesid~n'te, lilp.a; . itidagaç-ão: o ·prazo ·para apresentação 
de S}lg~stãó, elaborada. segundo infor.m.~:~.ção .que rece'bo 

<do pul:llico, f!Ue aq'Ui vem, se esgpta ·no dia seis?· 
. Q SR. PRESIDENTE (Lmz Alberto Rodrig.,ues) - Para 

efei.to. dé audiência pública e de entrach~ de sugestão 
atraves desse mecanis:t:lo~ sim_ . 

O SR. ÇONST!'t'OINTE ELIÉZER MOREIRA - Es­
gota-se, então, no ~a; :6 f!, roi.tiha capacidade de: propor? 

O SR. PRESIDEN'rE (:{:.Uiz Albertó RJidr~gUe$) - É 
evidel!-te que :11ão. V. :j!:~.a tem. até _dezembro pa,ra. propor 
Jltr~ves de emenda e subemenda. Na. 'SUbcomissão, (lia 6 ~ 
o últin;lo praio :Pára apresentação de sugestõ_e·s dos· srs. 
Constit~intes. 

O 'SR.. CONSTITUINTE ELIÉZER MOREIRA - TUdo 
l)ein. Eiltão ,pergunto; a emenda limita-me em quê? Qual ª' difer.eP.ça. entre .a e.menda e a sugestã'O? É apenaS: de 
p:razp e nã_o de co:Q.teúdo 011 de fôrma? · 

O SR. PRESID:mN'I"E (Lúiz Ml:lerto RodrigUes). - A 
presidência gostaria q,ue V. ·:Ex.a esclaraces~e: - · · 

O SR. CONSTITUINTE E41ÉZER MOREIRA - 'Por 
exemplo, apFeselftar.e1 trmà .emenda sel:lre aigo que já .~oi 
l_lropos.tó? . 

o SR. PRESIDENTE (Luiz Alberto Rodrigues) - Exa~ 
tamente. A ~menda só pode... · 

O SR. GONS'!!ITUIN'I;'E ELIÉZER MOREIRA - :!;>ara 
mat'eria .nová. o prazo esgota..,se no dia. 6?' 

O SR. PRESIDENTE f.LuiZ Alberto Roqrigues) - Pode 
-ser até uma emenda supressiva, Sr. Deputado, ou substi­
tutiva, Aí ó ~ilna questão de ptoeeçlíí:nento legislativo. 
Eí:n t~:rinos de trabalho a Subéom.issão dos MtuaJcíp.1os 
tem prazo para apresentar o .seu relatório. A i(Jons'titU:inte 
tem u:m €lixo móvel,, fechamos nq di.a 6 ou mais precisa~ 
mente :rio dia 11, .cpm o trabalho do relator,. o t.empo Cil o 
~&pàço• da$ ~ul:lcoí:Q.issõe~. Ehtrar~mos, ct,epois, no. tenrpo 
.e espaço da Comissão da Organização do Estado. 

O SR. CONSTITUINTE WALDECK dRNELAS- Sr. 
Pr.esidênte, no dia. 1l o relat_or ~pr.esentará. o seu antepro~ 
jet9~ . 

o Sij,. PRESIDENTE (Luiz Alberto Rod.tigües) -
Vamos discutir e votar depóis. 

O SR. dQNSTI'I'UtNTE W ALDECK ORNELAS - Te­
mos cinco mas de prazo para. a diso~ss~o daS. em.enda;s • . . 

O -SR. PRESIDENTE (Luiz All:lerto Rod;rlgues) ~· . , . 
na Slibcomiss~o. 

O SR. CONSTITUINTE WALDECK ORNELAS - Sim 
Depois temos' m-ais de dez cÜas para votàÇão? · - · 

o SR. PRESIDENTE (Luiz Alberto Rodrigues) - Mais 
dez d.ia.S J.>:ira vota~Hio ... 
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O SR. CONSTITUlNTE WALDECE: ORNELAS - E a í 
se esgota o trabalho da· Subcomí~são .. 

O SR. CONSTITUINTE ELIÉZER MOREIRA ~ Muito 
bern.. Entendi, Poss.o ap;r~sentar à Conüssão e,men(ia, adi­
tiva?· 

O .sR l?RE.SIDENTE· tLuiz Alberto Rodrigues) ~ 
cl~ro. E supressi'v:a. 

O SR. .CO.NST!TUIN'l'E· ELIÉZ,E'ij, MOREIRA - SJi­
pre'ssiva, modific~tiva, alternativa etc. 

O SR. PRESIDEN'rE (LUiz Alberto Ró.ddg1les). - Á 
presidêtlci~ quer colocar pa;ra O plenárro O' Sl:l~inte : e evi­
dente que temos um. ideal. e wna reálidade e neste ~ns:­
tante temos de trabalhar com a reàlidade, o qu,e vai im~ 
plic~ .em limitações: A presidência ,qUJa:JC colocar: este as­
$'!lnto ·em votação, cuínill:in,do as etapas. Necessariamente 
n:ão vamos coU:dir com a. ;realidade marcando aü.diê,ncias 
pú:blicas inóc~.as às quais não possq,mos .estar presen.tes. 

.:A presidê:t:u~fa indaga do plenário, mais uma vez, se 
v~os reãlmente fazer três a'Qdi~n'Ci;;ts. públicas terça e 
quarta-feira. 0 $ S:t& Constii;uíntes que estivere:$ dé· acor­
d.o com esta sugestã_o permaneçam co_ll').O &e ~ncontram. 
(Pausa.) 

- · Ap'rovada, Vamos a.g;_ol'a el,efinir os pairtéis. Não, h!\ 
qu~ S'ê argument~;r .maiS a ·respeito deste assunto. 

O \SR. }tELATOR (ÁlOysio Chaves) - ~t. Pte~üdente., 
pe.la ordé!U. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Alberto Rocitigu~s) -~ Pois, 
náo. Qoncedo · a !)ála:vra a v. E~ 

O SR. RELATOR ~Aloysiq Chaves) ..:.. Sr. J;>re.sidént e, 
a se·gunda-feh;a poderia ser usada para, .reuniií.p interna. 
Podetémos trab.alhar cte mal1hã, à tarde e à n01te, SI:} fo:r 
neéessário. 

o SR. l?RESI:PE;NT]!: (Luiz Alberto R,odr~wes) - ,Mui­
to bem. TereD:los, ·então? segunda.:,feh;a, duas reuniõ~ 
intern.as d~. Subcomissão. 

o SR. RELA.TO:R. .CfoJaysío bhave.S) -'Se preciso for, 
ate ttê's. 

O SR. pgESIDENTE (Luiz .Alberto Rodrigues) - "Va­
mos· defil:í.ir os nôssos painéis. A presidência leml:>ra que 
pai:a participar de audiÇncia pública, desta S:u.bcomissãp, 
foi convidado o D;r. Getúlio Hanashiro, Secretário. de ES,.. 
tado dos Negócios Metre.politanO$ d~ Sã~o PaUlo. O ])epu,~ 
tado Vitor Bu~ soliéita tártH5ém que sejam ouvJdos o. 
econpmistá Arlindo Velasques, .ál respeito do tero.a a,glo­
:rne:raçôes UFbanas, qUê encai:nPa. ·a .questão metr.0p-olitana, 
e a socióloga, Prefeita de Fortaleza; ~a:ria Luísa Jronte-
~ellé. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Alberto Rbdrigü.es) - O 
Constituinte Fitmó de Castro tambem propõ.e o professor 
Paulo .Bona:vides pata 'falar a tespeito de fedeJ;ális~o re­
gional. Tem.os, ainà.a, anotada .a pr.oposl a do ªr. ~pu­
tado ;M:auró ~anda, de se· ouwr os· Prefeitos Jãniq Qua­
ctto$~ Satur-nino Braga, e Jarb!lS Vascoítcetos. o presidente 
gostaria de fazer um apelO ao plenário, no que s.e .re:l;ere 
à questão assocl.ativismo microrr.egional, que nª-o ±:oi aincía 
.e:(rplor~da e debatida nesta ~úocomi~são da maneira g,ue 
d~veria. A presidência insi$t:e .em que possamos ter u.m 
painellsta pará falar ,a respeito âes'te assu:r;lto. Temos a 
proposta }Jai:a ouvir ainda: o lAB, a CON}PEA, é tnais : 
S:pdaJ:rt, Sude_ne, Sudeco, S!!fí"!!.ma, Sude$'!Ü ·~ Sarém. Va­
mos d.efinir os painéis· e os Cônvldados. 

l'em a palavra o constituinte Waldeck Ornelas.. 
0 SR .. CON'$TITUINTE W ALDEC O.RNÉLAS - Sugeri 

qu~ para um dos painéis, por serem ass:\llltos análogos, 

o S•ecretáido de .A,ssnntos Metllopo_litànQs i:le São Paúlo 
traga .a qúe~táo mettopolít;:ma, e o ex-Secr~tátio de 
Planeram·e·nto d0 Espírito Santo, Al"lindo VelasqueS., traga 
na .questão a;glomera.dos urbanos· .. Q Pres;i.d~t.e r;J:a, .Feiliain, 
s11ge,rido P?lo Presidente desta l:!ubcomissão, trataria 'de 
tema sobt.e tnicr.ottegião. . os três tr.atiam dimensões. 
distmtas. de. um .me:smo problema - o aglomerado urba-. 
com: conotação m'ba;ná ou ·á integração núcren:egipnal. 
Çre1o qu_e esse à.'!sunto dat'iá u!h painel mais·. ou m-enos 
homogêneo. · 

ó SE,, .J;>RES'l])EN.'l'E (Luiz 4!berto Roi:h'igl:les)' ~ 
Çorr:J. a Paliw-r~t o cons'Yitui)lte Eraldo 'rr,inci.ad~. 

. O SR. CONsTiTUINTE ERADDQ TRINDADE .___, Sr. 
P:~:e~ic:lente, em p Rme da, nos.sa tão soll'ida Amazõn1a;, sugiro 
dentre as· entidades relacionadas, que co111.:\fiqemós para 
um dos nosws próximos painéis a .Sudam. · 

. . O SR. P~ES!pENTE (L.uiz .Nbe.r.to Rí>ddguesJ -

1 
Muüo bem~ . Ja temos ai).otacras prop_ostM para <>uvlrnws 

iSudam, B~dene, Sudepe, S)lframa~ Sudesul e Sarem. Vamos 
iazer. _e?t~o ~u:n painel a respeito de ag10lneraélos urbam:is. 
A. Presuienc1a PC!ll;lde.ra áo Con.stitui_nte Wâldec Ornélas 
e ao P~en~tio q)le o ~&unto Associativi$mo. M!crótr.egio~ 
nal, prm~1pah:ne.nte m1.c.rorr~giões homogêneas não seja 
colocado JUnto çou;t a q:uestao {los aglomerados urbanos. 
~ com:plexidáde· serl~ de. 'tal m9nta que esse as~nto 
f1eada .em segundo plano se tivéssemos ·o Setiretãrio· de 
ASsuntos· Metropo~itanos de Sãq Paulo, e mais :;tlguém 
falando sobre agtomeradÇ>s ijrba,nos, Na verdª'de; são 
temas abs.oluiiamente correlatos .. Esta é uma questão bàs~ 
t:;~.nte Íl'l].po;rtante. · 

E!).tão, o primeiro ,painel poderia ser relativo a aglo­
mera:dM urbanos' e tegiões . metropolitanas. · E teriatiJ.os, 
dentno des.se tema, 11. sugestão par.a, se ou.vir os :Prefeitos: 
Jâni_o Qu.adros, sattrrnitlo Bragá, Jarbas vasconceios 
Marpt Lwza Foptenelli, o S'e.cretár<io Getúüo Hahnashír~ 
e, amd~, o economis.ta Arlindo Vela;sque Filb.o. 
A -éom:P~.O.~de, seria. de tgl monta que -e~se assunto 
. dos n.esse pnme1~o pàn:u~l, o . Secretário de ~un:t~s ]\i!e­
tropolüanos C;le .sao PaUlo, o .secretário Getúlio. H:anashiro 
e o eé<=!:ELofuThta: ArU~do Velasques ,Filho, e se poQ.edamos 
aprov~1t;p: .Para, 9~v1r u~ .outro prefeito de Capi~al pac1:a 
wmbem d1scutli: a materra. 

Contedo a ].)ala:vra ao Constituinte EdésJo Frias. 
OSR. CONS'l;'ITUINTE ED;Ji:SIO FRIAS~ Se porven'­

tura fo:m.os conV'~dar alguns ·4esses prefeitos, ~)lge~irlai 
o Prefe.Ito 'Saturnmo Braga, porque o R:io de. Janeil'o é 
hoj~ a ., éapital o:g:d~ .~steJJ.1: t,nais aglomerados urbanos 
dev1do as favel~s. TenhO a. impressão dl:l que isso pod~ria 
atender aos' obJetivos desse painel. 

O SR. P:FíESJI)ENT.E: (Luiz. Alberto Eodrigues) ·~ 
Com. a paláv:ra o Oonstif,uint~ Jo:;~ Du~ra. 

O SR. CONSTITUINTE JOSÉ DUTRA - Sr. Presi-
4ente, quanto à questão do.s aglomerados urbanos re-
1íluiel;lte, precisamos· de mais informações. Sobr~ os 
prõblema~ m~~rapolit_anos, j á ouvimos aqui ·o . P;efe_ito 
Roberto Reqmao, de Curitibtt, que deu uma dimensão bem 
ampla do; pro~le;ma, e tr,l.mbé_m vereadm:es que se ma)li­
~:e$ta:t'am _ so'Q:te b ~sunto. NãO q'qe n,ãO' sê queira I.U.ã~s 
mfo11maçoes a !espelto de problemas metropolitanos;. :mas 
parece que . ~XI~tem oct~tros s.obre {)S qu:ais l'lão tivemos 
conl:íecímento. De man~ir_a que me f,ixo 1'10 p:t:Oblema .dos 
aglomerados e no ·prefeito do Rio de Janeiro,. que poderià 
e.nfocar bem. este teJll:a. · 

. O SR. P.!tESIDENTE (Lui:z; Alberto Rodrigues) -
·:M:Ulto ~em. E]ntá~~ tetí,çLn}os na terça-téir~t, pela manhã, 
m:p. pamel . para o qüal convoca1·íamos o Secretario dos 
NegóciOS• .Metr.o:politanos, Getúlio Hanashiro, .qe São 
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Paulo - vaíe dizer, o pr€Jeito de ·São Paulo estaria pre,., 
sente - ·o P.ref·eito Satm:nifio Braga, do :{UQ de Janeird, 
e o ecOnomista AJlindo Ve1asqu:es. FÍl}\lo. 

4'creàito que s.eFá um painel ·oast.at:ne ri.c@ e teríam.o~ 
asS1lntO' sufl.cieilte ·para debater. Daríamos a ele o t~tW-9 
A.glolllerado-s Urhano_s. _Então; a ~residência cóloca em 
votação. Os Srs. constitüinte.s que estão de acordo, per .. 
m:aneÇ.ani como estão. (Pausa.) Aprovado. 

Vamos defini.r a reunião de quar~a:-f~ira pela manhã, 
9:30 hora~~ A P.residê;ncia.: sugei'e o. tema .A&sorüattv:isma 
MiQror:reg:.onal, .. da Film.an.. Dispomos ainda dos· diversos 
órgãps dé êarâter regional. 

Com ·a palavra o Cons~tjrtlite Lavoisier Maia. 
O SR. .CONSTITUINTE LAVOISIER MAlA - Sr. Pre­

siA'en~, cieio qtie dev.eremos opina;r no s~ntidà de ouVíildo· 
a Sudene, que- foi a . ~ninha p:roposta, desde (J ihicio.1 ao 
laQ.o das <iütras regiões Q.ô Br~il. 

O ·SR. PI:t'EE!IPENTE 'LuiZ Alberto. Rodrigues) - A 
Pre::idênciã consulta o .Plenário - te_mo,s .aqu~: Silli!:!.~. 
Sudene, :Sudepe., S.udesúl e a Sáfell.l - se um paitrei com 
4 I:}Xpositpres é· raZQável. Fora disso, entraremos n.a área 
da exaustão. Entã.Q, tem!)s que ··de~·:r;~Jr quatro dessas 
instituições. 

vamqs col!)C!;l): em vota~.ãó .a, Sudelle. Os qRe: e.stive­
rem de !1-COrdo, permaneçam como estão. (Pausa.). Aptp­
vado. 

Vamos coJocar em vqtaç.ão ao ~udam. Os que .estive­
rem de a,cori;lô, peTm_àneçam ootno estão. (Pausa.) ,Apro­
v?qo. Temps ainqa a Slidesul e a Sar.em, 

O SR. CONSTITUINTE' WALDEOK ORN:i1:LA:S - A 
Sarezp. é m.ais importatne. Com a reformulação ~~cente 
do Mil).istélio. da Fazenda e da Sec.retaría do PLan~jame:n­
to, as funções da s ·arem, qu!'l diziári:l. respeito _à transte­
ren.cia de recurs.os aes ~tagos, e Municípios e à capaciçia­
de de ~ndiyldaUl,ento, passaratn para o minis.téri9 ·d,a .Fa'" 
.zenQ:a, para a. Secretaria do Tesouro Naéionâl .. Iiâ· que se 
aruilisar este a&p:ecto. .1) relev-ante essa informação sobre. 
a partfcipáç,áO . dos .Estados é. dO.jj Municípios no belo ê· 
a ~a,neii"a de distribuir as crendas. 

Acho que a Sarem é importante. 
O .SR. PRES;ID~T:m (Lu;iz A,lberto R<>drigues) ~ 

Então, pa'ta oo.n.f.irntar, teriamos quarta,.,.:feira, p~üà.­
pela mánhii, Sudam, Sud:en.e· e Sar~m. · 

b SR. CONSTITUJNTE. ELJ11JZE:a,. MOR'E;I)U ____, Sr. 
Pr:esidente, pela ordem. J..â .q~e vem a Sarem, que, tem 
uma vlsã.ô · da articulação entre :MunicipíOs', Estados. e a 
União, g9l!t~tia de sugem outro órgão qu.e tam'bérh deve 
'ter tnformaÇões têcnic~ a respeito C;Je municípios. Tra­
ta~se do PA.l}'I - Programá de Ação l\1unicipal, do Minis-. 
tétio da Interior. - · 

O. SR. PRESIDENTE: ·(Luiz Albetto Rodrigues) - ,Do 
Ministério do Interior; Já teiiár.ri:ós ~ .sud{ln:e. _A Presid.ên­
cia confirma se na quarta-feira, pela manhã, ouviremos 
essas três entidades. · · 

O SIV. ÇONSTITtJINTE W At.DE{l!K, ORNELAS --:- ~ 
Sudeiie e ,a S'tl-dam :são dois ea,scys at1picos de superinten­
dência regional. Rxistem pgnoos q~e, evidentemente, t.êm 
funç,ões· b~ncá'l.'iils, elli);lóra bancos de des:envolvitn~:Q.to . 
:Nã<i se justificaria. :Mais dois; 'Casos atípi~ÇJs: um é a: 
SUframa que, embora se ten,ha iníciádo. administrando diS­
trito .in.d.ustrial urban9 g~ zona. ur.bana, boje: tem u~a 
.ár·ea.· tertltorial baSt~:n4! ampla de atuação. :Não .s.ei <tolno 
se. casam. a ação da Buliam com a ,da, Sufi:aina . .rá Q.U:e 
estamos diseutindo hoj~ a qu<Jstão. das :re.giões, gdst:'aria de 
.iernbrar que, há. urm:à que não tem superintendência regto-

nal de desenvolvimento, .a regiã_o Sugeste, exatamente -a 
~is deseilyolvida. Ela tem uma secretaria ê5pectai, equi­
valente à. Sudene e à S'ijda.m, embora nâQ criada · pór lei. 
TaJv.ez fosse dnte:tessante ouvir seu depoimen'tP sobre as 
difi~,nldades quec aptese~ta ó orgal!lismo· regl,e:t:fal da. te­
,gi~ B~c:ieste, ma,is Q.esenvqlvida do Pa.í$, bem assim o que 
t.em ela feito, a que tem ela assistido, a fim de q.u-e possa­
mos anllllsar a questão. c.ousideraria estes doJs c.asps inte­
rc~ssantes: SU:frama e ,setse, pelai sua atipiciclade. 

0: SR, PRESlDEm:'E (,4ui'Z~ AlbertQ Rodrigues) - ~ 
ptesidência C?mo. co~.stituinte, po1JJca tambéin _!Íçl plenâ­
no a oportumdatle de, nesse pamel,. ouvir-se a. SEAC, que 
tem tido :um:a atuação, presente no município. i!i um.á su~ 
gestão ao plenário. 

O SR_ CQNBTITUI'NTE ELIEZEm. MOREIRA_.._ Sr. 
Presi.dente, a SEAC funciona mais a. nivel de mi.Crocomu­
ni~ade~>, )r: . ~Iíl ni:vel }e :ptefeituras, m-as enfoca: sempre a 
rmcr~omumctade. ·Sao as pequenas exigênciáS comunitá­
rias. Ela não tem a grande visão da pr.Q'blemáticá muni-
ctpal. . . 

O SR. PRESIDENTE (LuiZ' Alberto Rodrigues) - A. 
presidência val prosseguir, então, ;p~ra q\le Jl()s!lamas; fe­

·c~ar mais· este pa;lne,I , '.l;'emos Suâám, . Slfdene Sarem. 
Qoncc;!do ~ palavra ao Constituinte: José Dutra. 

O SR. CONSTITUINTE JóSÉ DUTRA. - Concordo 
com; o companheiro Wald® a ·r.espettQ da.. suttam.a, não· 
po;r: $.er Ul;ria inªtituição si,tuada nas fronteiras do m{!U 
Estado, nfas por :ser 1.Üíl lnodelo novo. ~ o único ~xistent'é 
no País. A meu ver, os meus colegas -consti.tuintes deve­
riam ficar inteirados da :f:inalidade do mais poc:ler.oso me­
canismo de desenvolvime.t;J.to oo~ocado dentro: das frontei­
ras do Amazo:r;a~. mas que ;fol est~ndido, por ~ecl'eto, vara 
toda .a Amazpnia ocidental. Ela traz ·benefícios para. o 
Atnaoonas, para RO'raima, para .Ro.ri.Q.ônia e pata ·o Acre. 
Parece-m.e que, pelas repercussões que têm os ·incentivos 
fiscais· em t.odos os mu1üeípiQS dessa reg:tãx>, que Xl.ão é 
pequ~na, seria imp.orta)!Pe Q depoimento da Süframa a 
respeito das informações. e resultados que ela tem ofereêi­
do à economia do Paí-s. E apenas para trazer 'üni .dado 
eu diria· que .hoje cada dólar 'importadQ para .a Zona ]'ran~ 
c;.a d:e MànaJJS sai de lá com 4,~ i:ló.lares ;a mais. EntãO, esse 
·e um resultado extraordinário para a economia. de uma 
regl§..o q11.e· .sempre foi abandonada e e~uecida. 

~ O S:a, .. PRE&:IOENTEl' (Luiz Alberto .Rodrigues) - En­
tao., ]JOà,enamos fazer esse painel 'C(lim. as agê:ricla;s M 
des:env,ç>lvfmepto ,d~.:. .e~4te.r . ·region_a1: Sudain, S:ud~e; 
Sar.em, que e o orgM de art1culaç.ãó, e S.uframa: va:m.os 
õ:.eno_~_n~~ es.se painel ãe apoio às arUculações r~giónals. 
A presrtleiJ.cla Jeeha. mais ~ssa etapa. :Teríamos um outro 
J.)ái~e;. A presidência con,s'!llta o p1ená.rio q)lanto ao seq 
hora:mo. Peder.em:Pil :!'azt:l.t: qu~rta-feira:, às 17 horas. Defl .. 
nido (!j horário; teriámos a Remam, qp.e fàiaria sobre mi .. 
crorregionais~ e talvez pudéssemos ter alguém faiando so­
bre ·a muniçipali?ação dits açõ.es de g9vemo. A presidência 
recebe as su.gestões que. o plenálj.9 qúiser {l..pr.,e~il.tar. 

O 'SR. 'CONST~' )!:L]EZER MORE!iRA- Sr. 
Presidente, peço a p:üavrª' pelá .órQ.em .. 

O · SR. PRES:IDENTE (Luiz Alberto) - CO'tn. a pa.la.vra 
Y . EX;8 

O SR. OONSTIT:t!Tl:NJ.E ~IE,Z~ MORElRA - i!i ape­
:l:'las para u.m,a informaç~, pOis J4 VI que V . Ex.8 a tem. 
Esta SubComissão está sendu oon:vi:dadá. a bzer-se r.e!>re;.. 
sentar no ·encontrQ. de vereadores promQvido pela Associa­
ção Municipalista do B:r.asil, .a AMB·. Não conheço b.em 
essa ass.o~1ação, talv~z. algtUil colega possa dàr ·alguma 
in~ormaçã() a . re&:Peito. ~ão sei se seT,ia o casó Ide se apro-
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vettar essa 0portlil;liâade p~ra- ter pelo menos um repre­
sentanté neste simpósio, para especificar· tema v:olt_ado 
·para o municíJJiO. 

O .SR. PRESIDEN'r',E: (LJliZ Alberto ~odrimes) - A 
Presidência entende qúe xealinente será um acréscimo, 
porque talvez se-ja essa á illüca entidade de -c_arát:er m~ni ... 
cipalista a nível naci'Onal que ainda não foi ouvida ~lll :r;o 
plenário da SU:bco.J;n.issão .. Então faríamos qúartà~fetra,. dra 
6; às 17h o pain~l ~iativismo ~crorre~ional~ c~nn a; 
Fen'lam, que poderia apresentar dors ou tres ~:lQ;J?Sltores 
com situaçõe.s difetenctadas, e a AMl3 - AssoCiaçao IYI~­
nicipalista _Brasileira. A presidência consulta. o -plenarlo 
se está de acordo. (PaUsa.) .Muito bem!· 

O S'R. CONSTI'i'UINTE ÉLTÉZE'R MOREIRA- SupJe ... 
méntarmente, Sr. ?residente, eu propoli,a qúe n·a comu~ 
n~caÇ.ão expedida à AMB fique bem ~1aro,. ei:cunscrito, o 
tema que se quer :ver tratado nesta Su~com~ssao, sob pen~ 
de termos uma coisa muito generallzaq:a que nos fara 
;perder tempo . 

O SR. PRESIDENTE (Lu~ Alberto Rodrigue~) .---. A 
presidência vai fazer ó côntato e solicitar a definiçãp qo 
tema. A presidência -co.nsulta o plená1io se estamos a(:Qlt­
dados a respeito da nossa programação para a sem_àl)a que 
vem. A reunião de hoje à tarde foi cumprida. Está, por­
tanto, desconvocada a reunião das 17h. A presidência 
encarece aos cO;tl"ltituintes que CQiílpareçam, a fim de que 
possaxpos cortcluh· bem os nossos trabalhos, co·ntor:m.e. te­
mos feito . 

M-qito obrigado e :Ji>oa 'tarde. 

dOMISSAO DA ORGANIZAÇÃO 
DOS PO~E!tES E SISTEMA 

DE GOVERNO 

s.a Reunião Extraoi•dinária. 

As dezessete horas e trinta e cinco mip.utosJ do día tre­
ze de maio de mil novecentos e oitenta e sete, na Sala A•l 
do Anexo .II. da Câmara dos Deputados, realizou-se a oitava 
reup.ião e~traoráin;:i:ti.a dÇL Subcomissão do Pcide:r Legisla­
tivo; Sob a presidência do Senhor Constituinte Rubem 
Branquínho, PriméiroNice"Presidente. Compareceram os 
Senhores Constituintes· C.elso Dourado, Henrique Córd0v:a, 
:Farabulini Jwaior, José Jbtge, Alvaro Antonio, Nelson We­
a.ekin, Luiz: Viana, Mailc.el Ribeiro; Jorge Hage e Victor 
Fac.cioni, da Su)Jcom:i_ssãn do POder· Legislátlvo; e ÉJieo 
Pegoraro e Jairp Carneiro, que ·não são membros destâ 
Subcomissão. Havendo número regimental, Q Senhor Pre­
sidente abriu os trabalho~, CQlP- !.l. di_spensa da leitura da 
ata da reunião anterior, por ter sido a mesma distribuída 
previamente aos pr~sei_ltes e, a seguir, aprovada, E anun­
éiou o objetivo da reuniã'o, destinada ao prossegilllnel;lto 
da discussão do Anteprojeto do Senhor- Relator .é para 
apresentação de emendas. -Antes de ahrir os debates, o 
Senhor Presidente em ex:e.rcício reafiímou o calendário 
.aprovado anteriorrilefite e a .ser observado pela Subcomis­
são. Já. na fase de tliseussão, intertieram os Senhores 
Constituintes Heilrique 'Córdova, Farabulini .Ttínior;· ~rico 
Pegoraro, Manoel Ribeiro, Ne1son Wédekin, Rti'bem ~rà.n­
quinho, Victor F_accioni, .Mwro Antonio e ·CEllso Dourado, 
além do Relator. As dezoito horas e vinte ~utos, -o Se­
nhor Presidente, Constituinte :aocayuva Cunha; assrtJ:niu a 
presidência dos trabalhos. A uma indagaÇão do Senhor 
Constituinte l!:rico Pegor.a.ro, da Subcomissão do Poder Exe­
cutivo, informou o teor· de ofí~io do Senhor Presidente P,a 
Assembléia Nacional Constituinte, De~utado Ulysses Gui­
marães, comunicando-que ·a apresent;:tção de emendas, nas 
diferentes SUbeomissõéS, poderá ser feita por qualquer !los 
quinhentos e cinqüenta e ,nove Constitui:IJ,tes, Encerramen­
to_: Nada mais bavendp a tratar; 9 Senhor Presigente· én-

cerrou. os trabalhos. às dezenove horas e c:inco minut.os, 
conv0cando à Subconüssão para uma :reunião çonjunt~ com 
a Subcomissão do Poder E:x.ecutivo,. no dia quatorze, às 
dez hqras, destinada a um exame com~argtivo dos· seus 
Rel-atõrios', e uma. ·outra da SubcomiSsão', para segunda­
feira, dia · dé2;oito, destinada à discussão das emendas re­
cebidas. As notas gravadaS, depois de transcritas1 farão 
parte destes registros, publicando-se a sua íntegra no Diá­
rio da Assei:Uhléia NaciQn!'l Constituil\te. E, para colll)ta.r, 
eu,. Maria Linda Morais de Magalhãel:!, Secretaria, làVl'ei a 
pr.esente ata que, após a sua leitura e aprovação, será assi­
nada pelo Seill_lor Presidente Constituinte Bocayuva Cunha. 

O SR. PRESIDENTE ('Rubem Bra.t_lquinlio) - Vamos 
dar ínic'lo à nossa reunião, mesmo com :reduzido compa­
reci1nento de Cons't~1!1Untes, Aproveitaremos nosso tempo 
o máximo possível. Temos qué fazer a leitura da Ata, a 
me~os que alguém peça su..a d,ispensa. 

O .SR_. CONSTITtJINTE HENSIQUE CóRDOVA -Peço 
a disJ?etrsa, Sr. Presidente. · 

0 SR. PRES::(DEN'rE (Rubem Branqtti,J:J.ho).- Dispen­
sada ,a leitura da Ata. 

(!ntetvenÇão fora do microfoi;le. tnaudível.) 

O SR·. PRESIDE!'l'TE (Rubem B'ranquinho) - Mais 
ut_na vez, atenden!l-o a pedido do nosso Presidente Bocayuva 
Cunha, quero lembrar aos constitufu.tes que o pr~o está 
muito exíguo, inclusive não devemos ter reunião na, sex­
ta-feira em virtlidé. de nosso Relator não poder estar pte­
sente. Sem a p).~esença go Rela-tor, não vejo como realizar 
a reun.ião, a não ser qUe V. Ex.às entel(ldaJD, o contrário. 
Não haverá reunião .na ·sexta-féíta. O relator vai receber as 
·propostas até domingo e terá, segtlr)da, terça e .quarta-feira­
para oferecer 0 ' parecer sobre as· emendas apresentadas. 
N:a quarta-feira à tarde, faremos a votação. 

Cintervençao fora do microfone. Inaudivél.) 
O SR. PRESIDENTE (Rubem Eran.q~o) ---Então, 

na quinta-feira haverá a aprel)entação (la tedaçã.o final. Na 
sexta-feira haverá a -votação .final. Qua-rta-feira que vem é 
um dia ext;remam~I;lte importante, porque vamos votar já 
o segUndo relatório. (Pausa.> 

Diante das ·pc:>nderações, quinta-feira o ~elator -apre­
sentará a penúltima :r~da,ção. Sexta-fei:rà faremos· a vota­
Ção da redação final. A próx.irb.a S!3mana sera ímportan· 
tissima .. 

O SR. R:ELA',I'OR (José Jorge) -Essa :r~dação final é 
porque algumas matérias foram aprovadas ná hora em 
que o Relator as .colocou em discussão. Neste c.aso tem que 
acrescentá-las, mas não há mais o que votar. N?o verdade, 
está- f{udo votado. )!: apenas formalidade. 

O SR. CONSTITt1lNTE FARABULINI JúNIOR - O 
Sr. Relato.r apresentará o seu traballw na-qUinta-feira; na 
sexta, haverá mna reunião. O~ membros da-·comissã.ó te· 
rão conhecimento do ponto de vista exaí'adó pelo Si:, ~e­
lator quanto as emendas· a apreserttai'~se .. antecipadamente? 
Qttalltó tempo teremos para examiná-las? 

O SR. :PRESIDENTE- (Rubem Bran.qutnho) - 0 Re­
lator terá até- quarta-feira de manhã para apreséntar o 
seu relatório. Não sei se ele poderia, ja na .terÇa-feira .tro­
car 'idéias aqui. 

O SR. RELATOR (José Jorge) -Depende -~o dia em 
que eu receber a,s eír).endas. 

O SR. PRESIDENTE (Rubem Branquinho) -V. Ex.8 

as receberá até domingo. :É o último dia do prazo. 
O SR. RELATOR fJosé Jorge) - Estou de viagem 

marcada e quepia 6Il.tre~ar o relatório já nª segund!lo. 


